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CADERNO DE SÃO PAULO

Isso mesmo, o ídolo 
Roberto Leal volta a “Arre-
bentar a Festa” com seus 
sucessos e carisma. Ele lo-
tou a Casa de Portugal de 
Campinas mais uma vez, 
desta feita em comemora-

ção ao Dia dos Pais. Veja 
esta reportagem e ainda, a 
coluna Mundos ao Mundo 
do jornalista Albino Castro, 
a última festa da Casa de 
Brunhosinho, alem de ou-
tros assuntos de interesse.

Roberto Leal Voltou
e “Arrebentou a festa”

          

O Presidente da Repúbli-
ca admitiu que ainda poderá 
demorar algum tempo até se 
fazer o balanço do incêndio 
que durante dez dias lavrou 
na serra de Monchique e de-
cretar as medidas de apoio 
às pessoas afetadas. Em 
declarações aos jornalistas, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
disse que o tempo de se po-
der dizer qual o tipo de me-
didas que serão implementa-
das ainda não está fechado, 
mostrando-se convicto de 

Marcelo diz que balanço e
definição de medidas de apoio 

podem demorar um pouco
que o Governo não faltará ao 
cumprimento dos compro-
missos assumidos.

O Presidente disse estar 
consciente de que há uma 
pressão muito grande para 
que se conheçam as deci-
sões já, mas admitiu que 
ainda possa demorar algum 
tempo a fazer-se a avaliação 
global da situação, não só do 
incêndio que afetou a serra 
algarvia, o mais grave, até 
agora, como de toda a época 
de incêndios.

À chegada à estação 
de Porto-Campanhã, Nuno 
Melo voltou a apontar a fal-
ta de investimento público, 
as cativações, reversões e 
um certo preconceito ideo-
lógico em relação à parti-
cipação de privados como 
principais causas para o 
mau estado da ferrovia na-
cional. “O que está a acon-
tecer com a ferrovia é sim-
plesmente uma vergonha”, 
acusou o eurodeputado.

“As concessões vêm mui-
tas vezes em benefício do 
Estado, desde quando o Es-
tado não tem dinheiro para 
fazer os investimentos que 
são necessários“, declarou 
no final de uma viagem ini-
ciada em Viana do Castelo, 
integrada num roteiro de via-
gens da CP escolhido pelo 

CDS para, como explicaram, 
exporem a atual situação 
dos caminhos-de-ferro em 
Portugal, um roteiro em que 
participam outros dirigentes 
centristas.

Questionado sobre a res-
ponsabilidade do CDS no 
estado da ferrovia, depois 
do secretário de Estado das 
Infraestruturas, Guilherme. 
W. d’Oliveira Martins, ter dito 

Emídio Sousa, presidente 
da concelhia do PSD de San-
ta Maria da Feira, considera 
que esta não é altura para 
pôr em causa a liderança de 
Rui Rio, a menos que o de-
sempenho e os indicadores 
sejam de fato muito maus e 
alarmantes. No seu entender: 
“Não me parece ser esse o 
caso, por muito que possa 
discordar de Rui Rio”.

Uma afirmação que pa-
rece responder ao antigo 
presidente da JSD, Pedro 
Duarte, que, nesta semana, 
desafiou a liderança de Rui 
Rio, defendendo uma nova 
estratégia para o partido. Na 
opinião de Emídio Sousa, a 
contestação tem um objeti-
vo: “Esta agitação tende a 
lançar para segundo plano 
o debate ideológico quanto 
ao posicionamento do PSD, 

Emidio Sousa defende liderança de 
Rui Rio e pede debate ideológico

que, em minha opinião, im-
portaria fazer de imediato. Há 
claramente dentro do PSD 
duas correntes ideológicas 
marcantes: uma mais à es-
querda, próxima do socialis-
mo democrático, e outra mais 
conservadora/liberal, dentro 
dos princípios programáticos 
dos partidos que constituem o 
Partido Popular Europeu, na 
qual o PSD se posiciona na 
Europa. Os cerca de 50 anos 
de história do partido, permi-
tem-nos fazer essa análise.”

Dia de Fé na Casa dos Poveiros com missa em louvor à 
Nossa Senhora da Assunção, Padroeira da Casa e almo-

ço festivo. Detalhes na pág. 8

poveiros: Louvor À 
Nossa senhora da Assunção

Domingo de festa na Casa do Porto com o Presidente Ma-
nuel Branco recebendo os amigos Chança, Idália, Maria 

Alcina, Maria Antônia Ribeiro e esposo Antônio Ribeiro e Elia-
na. Detalhes na pág. 15

porto:  Almoço festivo
 de 73 anos de fundação

Mais um grande sucesso no domingo, o almoço dos ami-
gos, novidade na programação da Casa das Beiras, bela 

iniciativa do Presidente José Henrique que vemos com sua 
fiel gerente Cris, o casal Maria Helena e seu marido, o vice
-presidente Luís Ramalhoto e sua mãezinha, a senhora Maria 
de Lourdes Ramalhoto. Detalhes na pág. 18

Beiras: lança moda
“Almoço dos Amigos”

Esta Casa da Vila da Feira é realmente uma grande família. 
Não importa o tempo estão sempre juntos recebendo os 

amigos. Parabéns a essa turma da foto, o Presidente Ernesto 
Boaventura, diretores Fernando Alves e Sérgio Viana. Deta-
lhes na última página do tablóide

Vila da Feira: é bom
demais no domingo

Nuno Melo: “O que está a acontecer com
a ferrovia é simplesmente uma vergonha”

que, entre 2010 e 2015, hou-
ve uma redução de cerca de 
um terço dos trabalhadores, 
Nuno Melo prefere concen-
trar-se nos vários planos 
que estavam aprovados pelo 
antigo governo e que o atu-
al reverteu, como os fundos 
comunitários previstos para 
a linha de Cascais desviados 
para outros fins.

A iniciativa de hoje faz 
parte de uma mobilização 
nacional do CDS para de-
nunciar a falta de investimen-
to na ferrovia em Portugal, 
na qual vários dirigentes na-
cionais, incluindo Assunção 
Cristas, estarão a viajar “de 
Norte a Sul do país”. A CP é 
também um dos alvos das 
críticas ao mau estado do 
serviço prestado aos utiliza-
dores dos comboios.

Apenas o Alentejo e o 
Algarve podem registar 
um acréscimo de produ-
ção. O resto do país deve 
colher menos uvas, mas 
agricultores esperam boa 
qualidade. As previsões 
iniciais do Instituto do Vi-
nho e da Vinha aponta-
vam para uma queda na 
produção de vinho pró-
xima a 3%, este ano, em 
Portugal. Ou seja, uma 
baixa de 6,7 para 6,5 mi-
lhões de hectolitros, ou: 
menos 37 mil pipas de 
550 litros. Mas o mais 
certo é que a diminuição 
venha a ser maior, pois a 
onda de calor do início de 
agosto juntou prejuízos 
aos já assegurados pe-
las trovoadas, caprichos 
do clima e doenças da 
primavera e do início do 
verão. E falta ainda saber 
como virá o tempo até às 
vindimas, que estão atra-
sadas e só devem come-
çar em força em meados 
de setembro. A quebra irá 
inverter a tendência de 
crescimento registada no 
ano passado .

Freguesias que desapare-
ceram e se fundiram em 2013 
poderão renascer se cumpri-
rem os critérios que o Gover-
no vai levar ao Parlamento. 

A proposta de lei do Minis-
tério da Administração Interna 
colocará essa responsabilida-
de nas mãos dos autarcas a 
tempo de haver um novo mapa 
de freguesias antes das elei-
ções locais de 2021. Porém, 
o gabinete de Eduardo Cabri-
ta garantiu que não pretende 
reverter diretamente qualquer 
processo de fusão de fregue-
sias aprovadas em 2013.

Freguesias extintas em 2013 podem renascer até 2021
A reforma de 2013, sob 

a responsabilidade do então 
ministro Miguel Relvas, extin-
guiu 1168 das 4260 juntas de 
freguesia.

Os critérios a cumprir para 
que essa reversão possa ter 
lugar ainda não são conheci-
dos, mas admite que possam 
ser os 5 já identificados por 
um grupo técnico nomeado 
pelo Governo: prestação de 
serviços à população; eficácia 
e eficiência da gestão pública; 
representatividade e vontade 
política da população; história 
e identidade; cultura, popula-

ção, área e meio físico.
Mas os partidos de es-

querda têm dito que o atual 
mapa administrativo foi feito 
“a régua e esquadro” e defen-
dem a sua alteração desde o 
início da legislatura.

Menos vinho este 
ano por causa de 
clima e doenças
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Relvas diz que recuo na reforma 
das freguesias é “erro histórico”

Miguel Relvas, ex-minis-
tro de Passos Coelho e pro-
motor da reforma de redução 
de juntas de freguesias em 
2013, considera que a inten-
ção de o Governo de recuar 
nessa reorganização “é um 
erro histórico”. O Governo 
pretende conferir aos au-
tarcas a decisão de voltar a 
desagregar as freguesias e 
entregará um diploma sobre 
o assunto no Parlamento já 
em Setembro.

Miguel Relvas lembra 
que não havia uma reforma 
idêntica há mais de 100 anos 
e que foi concretizada à se-
melhança do que António 
Costa, como presidente da 
câmara, fez em Lisboa com 
o apoio do PSD”.

Lembrando que a reor-
ganização permitiu a extin-
ção de 1168 juntas e a eli-
minação de muitos cargos 
dirigentes, o antigo ministro
-adjunto e dos Assuntos Par-
lamentares considera que 
não faz sentido reverter uma 
reforma que está estabiliza-

da. Em eleições posteriores 
a 2013 não houve nenhum 
boicote eleitoral.

Assumindo que o “PS está 
a ser alvo de pressão do BE e 
do PCP”, Miguel Relvas desa-
fia o PSD a assumir uma posi-
ção, tendo em conta que Rui 
Rio assinou, em Abril deste 
ano, um acordo com o Gover-
no sobre a descentralização 

de competências para as au-
tarquias. “O PSD tem orgulho 
na reforma? Vai defendê-la?”, 
questiona o antigo dirigente 
social-democrata que apro-
veita para apontar o dedo à 
liderança de Rui Rio: “Estas 
notícias só são possíveis face 
à fragilidade do PSD”. Mas 
Miguel Relvas também cha-
ma Marcelo Rebelo de Sou-

sa a esta questão. “É muito 
importante saber a opinião 
do sr. Presidente da Repúbli-
ca quando à época foi mui-
to elogioso desta reforma”, 
afirma. No livro “O outro lado 
da governação”, da autoria 
de Miguel Relvas e de Paulo 
Júlio, apresentado em 2015, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
considerou, como aspectos 
positivos o fato de o Gover-
no ter percebido a lógica da 
imposição da troika quanto à 
necessidade de rever a divi-
são autárquica, não por ser 
imposição mas corresponder 
a uma matéria carecida de 
debate e de reponderação, 
relativamente ao setor em-
presarial local, por ter atin-
gido expressão carecida de 
lógica administrativa, social 
e econômico-financeira e o 
querer reforçar as fórmulas 
de gestão supramunicipais”. 
O Governo pretende que um 
novo mapa de freguesias es-
teja em vigor nas próximas 
eleições autárquicas, que se 
realizarão em 2021. 

PCP pede reforço urgente nas
medidas contra a seca nos Açores

O PCP/Açores, repre-
sentado no parlamento re-
gional pelo deputado João 
Paulo Corvelo, pediu ao exe-
cutivo açoriano um urgente 
reforço de medidas contra 
a seca, na ilha das Flores.                                                                                                                                        
“A situação é de tal forma 
preocupante, angustiante e 
grave que em pleno Verão, 
altura em que os lavrado-
res/produtores deveriam 
estar a proceder à engorda 
dos seus animais para aba-
te e exportação no final do 
Verão se vêem na necessi-
dade de recorrer ao corte de 
incenso e cana  para manter 
vivos os seus animais”, sus-
tentam os comunistas .

Perante a situação que 

se vive, e apesar de medi-
das tomadas pelo Gover-
no Regional no sentido de 
minorar os efeitos da situ-
ação de seca, estas são, 
advoga o PCP, “manifes-
tamente insuficientes”. O 
partido sustenta: “Com a 
máxima celeridade e urgên-
cia” torna-se necessário “o 
reforço destas medidas no 
sentido de evitar a falên-
cia total das explorações”.                                                                                                                                    
A nota dos comunistas aço-
rianos centra-se na seca 
que vem afetando a ilha das 
Flores, nomeadamente a 
freguesia de Ponta Delgada, 
mas o problema atravessa 
várias ilhas do arquipélago 
neste verão.

Associação ZERO envia queixa à Comissão 
Europeia sobre aeroporto no Montijo

A associação ambientalis-
ta ZERO enviou à Comissão 
Europeia uma queixa contra 
o Estado por causa da cons-
trução do novo aeroporto no 
Montijo, alertando para a ne-
cessidade de uma Avaliação 
Ambiental Estratégica.

Desde o início do ano 
passado que a associação 

que faz com que o projeto 
seja classificado como gran-
de empreendimento público 
com incidência territorial e, 
por isso, segundo a lei por-
tuguesa, “está abrangido por 
uma AAE”, explicou a ZERO. 
Outro dos motivos é a locali-
zação do aeroporto na Zona 
de Proteção Especial do Es-
tuário do Tejo.

“Face aos efeitos inevi-
táveis para as aves de uma 
infra-estrutura como um ae-
roporto, contígua a uma zona 
de proteção especial, a legis-
lação nacional e europeia 
torna inequívoca a necessi-
dade de uma AAE”.

Apesar da queixa efetu-
ada, a associação espera 
que o Governo reconsidere, 
suspenda a Avaliação de Im-
pacto Ambiental e inicie um 
procedimento de Avaliação 
Ambiental Estratégica que 
sirva verdadeiramente de su-
porte à decisão. A ZERO diz 
que não descarta a possibili-
dade de recorrer aos tribunais 
nacionais, encontrando-se já 
a estudar a instauração de 
uma ação judicial.

tem vindo a alertar as auto-
ridades competentes para a 
necessidade de se proceder 
a uma Avaliação Ambiental 
Estratégica, em vez de uma 
Avaliação de Impacto Am-
biental, que considera muito 
mais limitada.

Para a ZERO, a localização 
do novo aeroporto deve ser 

avaliada tendo em conta ou-
tras alternativas, justificando o 
prosseguimento ou não de ou-
tras possibilidades viáveis, as-
sim como equacionados todos 
os cenários prospectivos pos-
síveis. A associação defende, 
assim, que a Avaliação de Im-
pacto Ambiental não responde 
estas questões. “Apenas uma 
Avaliação Ambiental Estra-
tégica pode realizar a avalia-
ção exaustiva e rigorosa que 
um projeto com impacto para 
os próximos 40 anos impõe”.                                                                                                                                          
O ministro do Planejamento, 
Pedro Marques, disse que es-
pera que as obras comecem 
no próximo ano.

“Este fato aparenta con-
figurar uma situação de fato 
consumado, em que a deci-
são já está tomada, mesmo 
sem os estudos estarem ter-
minados, o que transforma 
todo este processo muito pou-
co transparente numa sub-
versão clara e descarada do 
princípio subjacente de que os 
procedimentos de Avaliação 
Ambiental são um instrumento 
de apoio à decisão”.                                                                                                                                  

A dimensão do aeroporto, 

Cheque-dentista já chegou a 
mais de três milhões de pessoas

Desde que foi lançado em 
2008, o Programa Nacional 
de Saúde Oral já chegou a 
3,3 milhões de portugueses, 
abrangendo atualmente crian-
ças e adolescentes até aos 18 
anos que frequentam escolas 
públicas, idosos com comple-
mentos solidários, grávidas, 
portadores de VIH e doentes 
que necessitem de interven-
ção precoce devido a câncer 
na boca. No entanto, só 3,5% 
dos idosos usaram o acesso 
ao cheque.

A reforma foi lançada pelo 
então ministro da Saúde do 
Governo PS Correia de Cam-
pos que recordou à agência 
Lusa como nasceu o progra-
ma. Na altura existia “uma si-
tuação em que o SNS pratica-
mente se desresponsabilizava 
de qualquer tratamento de 
saúde oral”, contou.

“Havia um certo acompa-
nhamento através dos meca-
nismos de saúde escolar, que 
quase se limitava à avaliação 
do estado de saúde oral da 
população escolar, e isso era 
muito insuficiente porque, em 

primeiro lugar, cobria apenas 
uma franja da população, e, 
em segundo, não previa qual-
quer espécie de tratamento”, 
disse Correia de Campos.

Também existiam centros 
de saúde com alguns equi-
pamentos dentários que, por 
vezes, faziam contratos com 
dentistas, mas “não resolviam, 
nem de longe nem de perto”, a 
situação.

Para o antigo ministro, a 
decisão política “mais difícil e 
mais importante” foi a constru-
ção do sistema. “Entendi que 
seria um desperdício” criar 
consultórios de saúde oral no 
SNS porque já existiam em 
“quantidade muito abundante” 
e havia dentistas “bem forma-
dos, bem treinados e em gran-
de quantidade”. Portanto, “não 
fazia sentido o Estado investir 
milhões de euros a montar 
instalações” e a recrutar pro-
fissionais.

“Portanto, fomos aprovei-
tar as condições que já exis-
tiam no país”, uma decisão 
que “foi atacada à esquerda 
do Partido Socialista”, mas 

com “pouca convicção”, por-
que as pessoas perceberam 
que “a solução era realista e 
vinha resolver uma boa parte 
do problema”.

Devido aos “recursos limi-
tados” foi tudo “bastante con-
trolado” desde o início. “Se 
tivéssemos ido para uma so-
lução de convencionar com os 
consultórios médicos sem um 
plafond estaríamos numa situ-
ação de descontrole”, porque 
“era muito fácil chegar a uma 
situação de multiplicação, não 
necessária, de atos, de haver 
aqui ou ali uma pequena frau-
de, e isso seria muito dificil-
mente controlável”.

Fazendo um balanço dos 
dez anos da medida, Jorge 
Simões, especialista em saú-
de pública e um dos mentores 
do programa, destacou como 
“aspectos mais positivos” o 
fato de já ter abrangido 3,3 
milhões de portugueses e ter 
“melhorado drasticamente” os 
indicadores de saúde oral.

Entre 2006 e 2013, o in-
dicador de dentes cariados, 
perdidos e obturados diminuiu 

20% nas crianças de 12 anos. 
“Se podemos dizer que há um 
nexo de causalidade óbvio, 
absoluto entre cheque-dentis-
ta e esta descida, não. O que 
podemos dizer é que segu-
ramente também se deve ao 
cheque-dentista esta descida 
tão significativa”, frisou.

No ano passado, o progra-
ma de saúde oral contratou 
4678 dentistas espalhados 
por 8641 clínicas do país, uma 
cobertura elevada, que varia 
entre 97,7% no Norte e 89,4% 
no Algarve. Contudo, a sua 
abrangência apresenta varia-
ções conforme a população
-alvo: enquanto nas crianças e 
nos adolescentes a cobertura 
se situa nos 95% e nas grávi-
das em 63%, nos idosos baixa 
para os 3,5%.

O Governo está a estudar 
a criação de um cheque-den-
tista específico para reclusos 
e a prestação de cuidados de 
medicina dentária em consul-
tórios nas prisões, uma so-
lução que pode arrancar em 
2019, revelou o Ministério da 
Saúde.

O Dia de Viriato, que se 
comemora no domingo, du-
rante a Feira de São Mateus, 
em Viseu, propõe este ano 
nove atividades gratuitas, 
traduzidas em 17 horas de 
programação, destinadas a 
todas as idades .

“Pelo quinto ano conse-
cutivo, o município de Viseu 
e a Viseu Marca organizam 
o Dia de Viriato. Acendemos 
os holofotes da Feira de São 
Mateus para o herói maior da 
cidade”, disse o vereador Jor-
ge Sobrado, durante a apre-
sentação do programa para 
este dia.

Recuperado em 2014, o 
Dia de Viriato teve as suas 
primeiras realizações entre 
1929 e 1933.

“Há um revivalismo evi-
dente neste programa, que 
passa pela banda desenha-
da, pelo ‘peddy-papper’ e 
pelos exercícios de perícia 
e que tem continuidade num 
conjunto de iniciativas do Re-
gimento de Infantaria 14, ter-
minando com um espetáculo 
d’ Os Aurora”, disse Jorge 
Sobrado.

O comandante do Regi-
mento de Infantaria 14, Mário 
Bastos, congratulou-se com a 
participação neste programa, 
até porque os seus militares 
são conhecidos como “os vi-
riatos”.

“Iremos ter uma demons-
tração cinotécnica por parte 
do Regimento de Lanceiros 
nº 2, uma unidade sediada na 
Amadora, que irá demonstrar 
como é que os cães podem 
atuar nas suas várias valên-
cias”.

À tarde, as pessoas pode-
rão contactar com uma via-
tura militar blindada Pandur, 
que circulará entre a rotunda 
junto à Porta de Viriato e a 

Dia de Viriato 
comemorado em Viseu 

Avenida da Bélgica e, mais 
para o final do dia, o Regi-
mento de Paraquedistas, se-
diado em Tancos, facultará 
voos cativos de balão de ar 
quente.

“Acredito que será um 
momento agradável, dado 
que não é todos os dias que 
temos a possibilidade de voar 
num balão de ar quente”, dis-
se Mário Bastos.

O Grupo de Intervenção e 
Criatividade Artística de Viseu 
vai ter este ano uma exposição 
dedicada ao mestre da pintura 
renascentista Grão Vasco, divi-
dida em duas partes.

Segundo Luís Mendes, 
do GICAV, “uma parte anda à 
volta de um álbum que foi pu-
blicado quando se comemo-
rou o centenário do museu” 
que tem o nome do pintor, do 
artista João Amaral, que esta-
rá em Viseu no domingo.

A outra parte da exposição 
surge na sequência do “rep-
to lançado a artistas locais e 
nacionais para que cada um 
deles fizesse o seu Grão Vas-
co”, sendo que “uns fizeram 
um Grão Vasco divertido, ou-
tros mais sério”, contou.

“Nos últimos anos, temos 
também aproveitado esta ex-
posição para fazer algumas 
reedições de trabalhos que 
estão completamente esgo-
tados”, lembrou Luís Mendes, 
avançando que este ano será 
reeditada uma obra que foi 
apresentada pelo GICAV há 
25 anos, o livro “O feira fran-
ca”, dos gémeos Santos.

Jorge Sobrado aproveitou 
para fazer um balanço dos 
primeiros 12 dias dos 39 que 
durará a Feira de S. Mateus.

De acordo com o verea-
dor, “a feira está com muito 
bom ritmo”, tendo atingido até 
hoje 425.837 visitantes.
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Foi no ano passado que os bri-
tânicos incluíram a Salema entre 
as melhores 50 praias em todo o 
mundo, e uma das melhores na 
categoria famílias. Uma distinção 
relevante, e reveladora, colocan-
do a desconhecida praia algarvia 
ao lado de paragens mais exóticas 
como Tailândia, México ou Bora 
Bora.

Por aqui ninguém deu conta do 
acontecimento. Ninguém, com um 
par de pequenas exceções como é 
exemplo a equipe do Vila Vita Parc 
que, nesse mesmo ano, expandiu 
o universo da hoteleira e inaugu-
rou 6 casas de alojamento na pe-
quena terra piscatória.

Na verdade, a história não pas-
sa de uma enorme coincidência, 
isto porque a relação com a Sa-
lema já vem de longe, quando al-
gures no início do século, os Pohl 
compraram uma pequena casa à 
beira-mar para as suas próprias 
férias. Admiravam o lado tradicio-
nal da aldeia, a sua rusticidade, a 
presença do mar e dos pescado-
res, um ambiente ainda autêntico 
que contrastava com a «albufeiri-
zação» dos pequenos aglomera-
dos mais para o centro algarvio. As 
oportunidades foram surgindo e as 
compras aconteceram. Em 2016 
decidiram finalmente oferecer 

A praia mais secreta de Portugal 
é uma das melhores do mundo

meia dúzia de casas de alojamen-
to, mantendo o mesmo espírito que 
os levou para lá: uma experiência 
autêntica.

Trazer esta história é importan-
te, porque ela demonstra as mes-
mas razões que nos levaram até 
Salema, o tipo de experiência que 
a pequena localidade pode ofe-
recer mas também uma imagem 
da sua história e a transformação 
eminente de aldeia piscatória para 
aldeia turística.

Vamos à explicação: os seis 
alojamentos do Vila Vita Collection 
encontram-se espalhados pela po-
voação. Há casas no topo da fa-
lésia e outras à beira-mar. As pri-
meiras, representando o lado mais 
contemporâneo da Salema, mistu-
ram recolhimento e tranquilidade 
com uma vista privilegiada sobre 
o mar, mas comprometem clara-
mente em autenticidade para as 
que, cá em baixo, adormecem com 
o som da babuja, palavra algarvia 
para a espuma que se forma nas 
ondas do mar.

A preferência do hóspede facil-
mente recairá sobre a experiência 
do coração da vila, que, depois do 
rebuliço, em meados de setembro, 
volta de novo a saber a aldeia. A 
Rua dos Pescadores, a artéria 
principal, é o mais antigo legado 

histórico da Salema, comprovado 
pelas imagens antigas em vários 
dos seus restaurantes. A viela que 
sobe a ladeira é quase exclusiva-
mente flanqueada por casas térre-
as contíguas, bordejadas a azul, 
entrecortadas por travessas que 
aqui e ali nos dirigem para o azul 
do mar. Embora os materiais me-
nos nobres abundem, trata-se de 
um amontoado com charme, mes-
mo quando se pensa nas típicas 
casas cobertas de azulejos.

 A praia é, obviamente, o centro 
nevrálgico e denominador comum 
de todos os que habitam e visitam. 
Em frente à vila pode-se alugar 
sombreros e espreguiçadeiras, re-
ceber uma massagem ou alugar 
uma prancha para dar um passeio, 
as águas transparentes merecem o 
esforço, mas também se pode pro-
curar isolamento, afinal são cerca 
de 500 metros de areal sem con-
tar com a Atalaia do Sargo, outros 
tantos para oeste que renascem a 
cada maré vazia. Tanta areia jun-
ta convida a longas caminhadas, 
especialmente convidativas ao fim 
do dia. Poucos sabem, no entanto, 
que para além dos benefícios de 
saúde, esta caminhada pode igual-
mente oferecer uma viagem com 
milhões de anos. Falamos das pe-
gadas de dinossauro, assunto pra-
ticamente desconhecido por estas 
bandas, para os veraneantes que 
por descuido até colocam a toalha 
em cima de alguns exemplares, 
mas até mesmo para as gentes lo-
cais. Há três núcleos de pegadas, 
dois deles na própria praia. Na 
zona oriental encontra-se o mais 
difícil de observar, a pista da Lom-
ba das Pias onde são visíveis nove 
marcas encrostadas numa laje. 
Próximo das escadas de madei-
ra que acedem ao lado direito da 
praia localiza-se outra pista, imper-
dível a partir das próprias escadas. 
Finalmente, para o terceiro grupo 
e talvez o mais interessante, é ne-
cessário sair da Salema e seguir 
pelo trilho que acompanha a costa 
até à desconhecida Praia da San-
ta, na direção de Sagres. Como 
não existe qualquer sinalização a 

aventura exige paciência e muita 
atenção, um esforço plenamente 
recompensado.

Vítor Duarte, nascido e criado 
na Salema, pode saber pouco do 
assunto, mas raros são os que ser-
vem peixe melhor do que ele, anti-
go pescador e responsável que é 
pelo tamanho do pescado. O seu 
Boia, escancarado para a praia, é 
o poiso quando a barriga começa a 
dizer alguma coisa. O restaurante 
esconde uma história de um século 
e três gerações, talvez a mais an-
tiga de toda a aldeia. Mas enquan-
to Vítor e a sua mulher souberam 
modernizar a velha taberna, hoje 
uma belíssima sala com vista para 
o mar, ao menu não alteraram uma 
só vírgula: às habituais douradas, 
robalos e sargos, junta as menos 
conhecidas anchovas, salemas e o 
seu atum especial, tudo vindo da 
diretamente da lota de Sagres.

Esta relação não só uma cara-
terística, mas acima de tudo uma 
qualidade dos restaurantes da 
Salema. O Lourenço, outro marco 
gastronômico, também se abas-
tece em Sagres, e não fossem as 
contingências fiscais, era mesmo 
ali, na praia, que a transação co-
mercial se fazia. O senhor Fernan-
do, o anfitrião, responsabilidade 
que divide com a mulher, os dois fi-
lhos e a sobrinha, gosta de realçar 
a sua cataplana e as lulinhas fritas 

com molho secreto, mas a traves-
sa de peixe fresco e que corre em 
redor das mesas faz-nos salivar 
por muito mais.

É preciso esperar pela noite 
para experimentar as maravilhas 
do Água na Boca, de Paulo e Ire-
ne, última parada, obrigatória. 
Aberto só para jantar, propõe um 
ambiente mais formal e solene, 
desfeito pela cortesia da equipa e 
do próprio Paulo. Foi, aliás, essa 
preocupação para com o cliente 
que originou a recente abertura 
de uma segunda sala de refeição, 
contigua ao restaurante mas fe-
chada, para maior sossego e pri-
vacidade. Pela mestria de Irene 
vencem obviamente os peixes, 
embora as carnes também des-
lumbrem, sobretudo para quem 
vem de fora. Neste departamento 
as estrelas são o javali, o borre-
go estufado, bochechas de porco. 
Apetitosas, mas não o suficiente 
para nos desviarem do polvo, em 
versão feijoada e servido em caça-
rola com amêijoas.

De tantas semelhanças – no 
cardápio, na qualidade, até no fato 
de serem restaurantes familiares – 
quase se pode falar e pensar na 
Salema como um pequeno hub de 
peixe fresco, sorte a nossa ainda 
não ter caído nos grandes holofo-
tes gastronómicos. É de aprovei-
tar, enquanto é tempo.

Governo recorre 
da suspensão em 
Aljezur

O Governo recorreu da 
decisão do Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal de Lou-
lé de suspender o furo de 
prospecção em Aljezur. A 
informação foi divulgada 
pela Quercus, uma das or-
ganizações que integra a 
Plataforma Algarve Livre de 
Petróleo, autora da provi-
dência cautelar para travar 
a licença atribuída ao con-
sórcio Eni/Galp.

Como se trata da licença 
de título de utilização pri-
vativa do espaço marítimo, 
o ministério envolvido no 
processo é o do Mar. Po-
rém, desde que a sentença 
foi conhecida ainda não fez 
qualquer declaração públi-
ca sobre o assunto. Mas, 
segundo o comunicado emi-
tido pela Quercus, o Minis-
tério do Mar e a Direção Ge-
ral dos Recursos Marinhos 
seguiram com recurso logo 
no dia seguinte.

Economia portuguesa 
deverá voltar a acelerar 
no terceiro trimestre
O crescimento da economia 
portuguesa acelerou ligeira-
mente no segundo trimestre 
e a tendência deverá voltar a 
repetir-se no atual, de acor-
do com as previsões do De-
partamento de Estudos do 
Montepio. Segundo o Instituto 
Nacional de Estatística, o PIB 
de Portugal cresceu 0,5%  no 
segundo trimestre, o que re-
presenta uma aceleração. Na 
variação em cadeia o cresci-
mento do PIB também ace-
lerou: 2,3%. O desempenho 
entre Abril e Junho deverá ter 
sido suportado apenas pela 
procura interna, e, em espe-
cial, pelo investimento e pelo 
consumo privado. Para o atual 
trimestre, o Montepio estima 
uma nova aceleração ligeira 
do crescimento, apontando 
para uma expansão do PIB 
de 0,6% no terceiro trimestre, 
o que representa o ponto mé-
dio do intervalo entre 0,5% e 
0,7%. 

Produção na 
construção cresce 
pelo quinto mês

A produção no setor da cons-
trução em Portugal cresceu, 
em Junho, acima da média dos 
países da União Europeia pelo 
quinto mês consecutivo, mos-
tram os dados do Eurostat. 

A produção subiu 4,1%, 
quando na União Europeia o 
crescimento foi de 2,7% e na 
Zona Euro de 2,6%. É preciso 
recuar a janeiro para ver o de-
sempenho de Portugal ser ul-
trapassado pelo dos parceiros 
europeus nesta área. Nos cinco 
meses seguintes registrou uma 
performance superior com cres-
cimentos de 2%, 3,1%, 3,8% e 
4%, que comparam com as su-
bidas de 1,2%, 0%, 1,5% e 2,5% 
dos países do bloco regional. 

No que respeita ao mês de 
Junho, o Eurostat explica que o 
avanço de 2,7% da produção na 
construção na EUE deve-se so-
bretudo ao crescimento de 6,2% 
observado na área da engenha-
ria civil, já que construção de edi-
fícios cresceu apenas 1,2%.

No final do primeiro semestre de 2018, a dívida externa portuguesa, ava-
liada pela posição de investimento internacional, subiu para 209,5 bilhões 
de euros, o equivalente a 106,8% do PIB. Face ao final de 2017, o número 
representa um agravamento de 1,1%. Os dados foram publicados pelo Ban-
co de Portugal. A degradação da posição de investimento internacional, que 
mede a diferença entre os ativos e os passivos de Portugal face ao exterior, 
explica-se pelo contributo de 3 fatores: a variação de preços prejudicou as 
contas, as transações também e as variações cambiais .

Conforme explica o Banco de Portugal, as ações de empresas , que são 
detidas por não residentes valorizaram. Este efeito prejudicou a posição de 
investimento internacional em 3,6 bilhões de euros.  

Depois, as transações líquidas que ocorreram entre o território português 
e o exterior foram prejudiciais a Portugal, em 1,3 bilhões de euros. Ou seja, 
entre os ativos constituídos por residentes face ao exterior e os passivos con-
traídos lá fora, o saldo foi negativo para Portugal. Por fim, a própria variação 
cambial prejudicou a economia . É que a depreciação do kwanza, do real bra-
sileiro e do bolívar venezuelano retirou valor aos ativos detidos por residentes 
em Portugal lá fora. Ao mesmo tempo, o dólar e o iene valorizaram, o que fez 
subir os passivos dos portugueses face ao exterior.

Dívida externa portuguesa 
sobe no primeiro semestre

CP pode gastar até 3,5 milhões para 
alugar mais comboios à Espanha

A Comboios de Portugal poderá gastar até 3,5 milhões de euros nos 
novos alugueis de 6 a 10 trens à operadora espanhola Renfe, a quem é 
pago atualmente 7 milhões de euros por ano por 20 composições.

Citando informações dadas pelo secretário de Estado das Infraestru-
turas, Guilherme W. d’Oliveira Martins, no local, Carlos Nogueira indicava 
a base de preços para o reforço do aluguel entre 6 e 10 composições e 
tendo em conta os atuais 350 mil euros por unidade durante o tempo que 
for necessário para as novas composições, no âmbito do concurso inter-
nacional que irá ser aberto. Assim, e mantendo-se estes valores, o alu-
guel de um máximo de 10 comboios poderá totalizar 3,5 milhões de euros.



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 23 a 29 de agosto de 2018

Regiões & Províncias

Não existirá na região 
um fruto que marque tanto 
todo o verão como o pêsse-
go. Não só porque a Beira 
Interior é o maior produtor 
do país (embora o Alentejo 
se esteja a aproximar), mas 
também porque a diversida-
de de espécies permite que 
a colheita se prolongue do 
final de maio a outubro, ha-
vendo sempre um pêssego 

Pêssego continua 
a ser aposta na 
Cova da Beira

cova da beira

covilhã

penamacor

 VIANa castelolafões

para pôr na mesa.
Até aqui, duas zonas têm 

dominado historicamente a 
cultura do pêssego na região: 
o eixo Teixoso-Orjais-Aldeia 
do Souto-Vale Formoso no 
concelho da Covilhã; e o eixo 
Vale de Prazeres-Alpedri-
nha-Castelo Novo-Póvoa de 
Atalaia no concelho do Fun-
dão. Tem havido, de resto, 
um duelo interessante para 

A Câmara Municipal da 
Covilhã anunciou que vai 
criar no antigo liceu da ci-
dade um Centro de Inclusão 
Social com o intuito de pro-
mover a inovação, o empre-
endedorismo social e a igual-
dade de oportunidades.

Em comunicado, a au-
tarquia refere que o antigo 
liceu, situado na Rua dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, será alvo de restauro 
e reabilitação.

“No novo espaço serão 
instalados os serviços so-
ciais da Câmara Municipal 
e um conjunto de associa-
ções de solidariedade so-
cial, de modo a impulsionar 

A Câmara de Penamacor 
aprovou a abertura de con-
cursos públicos no valor total 
de 3,5 milhões de euros, que 
visam a reabilitação do Tea-
tro Clube de Penamacor, a 
requalificação da zona histó-
rica e a beneficiação da Bar-
ragem da Baságueda.

Câmara lança concurso para
obras de 3,5 milhões de euros

o diálogo, a cooperação e a 
prestação de novos serviços 
sociais aos cidadãos da Co-
vilhã”, aponta a informação.

Citado na nota, o pre-
sidente da autarquia, Vítor 
Pereira, especifica que “este 
Centro de Inclusão Social 

pretende sensibilizar a socie-
dade para a importância da 
inovação social, através da 
divulgação de novas ideias 
e projetos que contribuam 
para o desenvolvimento so-
cial da cidade”.

Segundo o município, a 

saber quem produz mais. A 
Covilhã, com a ajuda do rio 
Zêzere, esteve na liderança 
muito tempo (a autarquia até 
criou recentemente eventos 
para promover o fruto), mas 
nos últimos anos as contas 

Nova vida para o Rossio
Porto Salvo vai benefi-

ciar de um programa de in-
vestimento de 10 milhões 
de euros, que integra me-
lhorias na área da saúde, 
cultura, e espaços comer-
ciais.

O programa funcional 
para o Rossio de Porto 
Salvo, foi aprovado pelo 
presidente da Câmara de 
Oeiras, Isaltino Morais, 
contemplando um Cen-
tro de Saúde, uma área 
comercial e um centro de 
dinamização de espetácu-
los.

O novo Centro de Saú-
de, já negociado com o 
Governo, será um equipa-
mento fundamental – com 
1400 m2 – que servirá a 
população local, estando 
localizado mesmo no co-
ração de Porto Salvo.

No mesmo local será 
também instalada a sede 
da Junta de Freguesia de 
Porto Salvo, com 500m2.

Além disso, o Rossio 

irá ainda beneficiar de 
uma área comercial com 
800m2 e um parque de 
estacionamento coberto 
para 300 viaturas.

Na cobertura, irá nas-
cer uma grande praça que 
servirá de ponto de en-
contro e realização de es-
petáculos e de atividades 
culturais, interligadas em 
simultâneo com a dina-
mização cultural prevista 
para as praças a construir 
em Algés (antiga Praça de 
Touros, recentemente ad-
quirida pela autarquia por 
1.7 milhões de euros), em 
Oeiras, em Linda-a-Velha 
e em Caxias.

Cumpre-se assim um 
dos objetivos prometidos 
para este Novo Ciclo de 
Desenvolvimento: criar No-
vas Centralidades – Pra-
ças, com condições para a 
dinamização da vida urba-
na local, onde o centro não 
é um lugar, mas uma rede 
de lugares.

Com 103 anos de intensa 
vida cultural e social, as Fes-
tas do Castelo, neste ano de 
2018, iniciaram-se, curiosa-
mente, no dia primeiro de 
Agosto e tiveram que contar 
com mudanças feitas em 
cima da hora e outras inova-
ções próprias da sua dinâmi-
ca interna, como o Festival 
da Juventude e Amizade. 
Pelo meio, viriam a receber 

alguém muito especial, o 
Presidente Marcelo Rebe-
lo de Sousa, já como mero 
veraneante em férias, que 
se meteu pelo recinto dentro 
em pleno espetáculo de Ca-
rolina Deslandes, na sexta-
feira, dia 3, e levou ao delírio 
o muito público presente, em 
dia da maior enchente de 
povo, muito povo.

A Vespa-das-galhas-do-
castanheiro está a dizimar os 
castanheiros um pouco por 
todo o país, tendo chegado 
no ano passado à região de 
Lafões. Este inseto é consi-
derado uma das pragas mais 
prejudiciais para estas árvo-
res de fruto. A vespa depo-
sita os ovos nos gomos dos 
castanheiros e forma galhas 
que vão reduzir o crescimen-
to dos ramos e a sua fruti-
ficação, podendo diminuir 

Festas do Castelo com
um trunfo de muito peso

Praga Vespa-das-galhas-do-castanheiro 
está a proliferar

Agendados para a reu-
nião pública do executivo, 
estes três pontos foram apro-
vados por unanimidade.

Na sessão, o presidente 
da Câmara de Penamacor, 
António Luís Beites, desta-
cou a importância de cada 
uma das obras, começando 

pela reabilitação do Teatro 
Clube de Penamacor, que 
representa um investimento 
de cerca de dois milhões de 
euros e cujos trabalhos de-
vem arrancar ainda este ano.

“É um projeto que irá 
manter a estrutura do Teatro 
Clube, nomeadamente as 
galerias e o palco. Tentará 
preservar ao máximo as ca-
racterísticas deste imóvel de 
1911”, referiu, especificando 
que o projeto foi delineado 
com o acompanhamento pela 
Direção Regional de Cultura 
do Centro, pela secretaria 
de Estado do Turismo e pela 
Comissão de Coordenação 

estarão mais equilibradas, 
pois uma nova zona funda-
nense aproveitou o Regadio 
Cova da Beira e apostou 
forte na plantação de pes-
segueiros: falamos dos Três 
Povos e Capinha.

Antigo Liceu renasce como
Centro de Inclusão Social

aprendizagem coletiva e co-
laborativa, ligada à criação 
de negócios, será um dos 
focos deste edifício multifun-
cional que quer estimular a 
cooperação entre a socieda-
de civil, os parceiros sociais 
e os agentes econômicos.

“Integrado na Área de Re-
abilitação Urbana da Covilhã, 
o Centro de Inclusão Social é 
uma aposta clara da Câmara 
Municipal da Covilhã no de-
senvolvimento sustentado e 
na promoção de novas ativi-
dades no centro histórico da 
cidade, que afirmam a cidade 
da Covilhã como uma cidade 
solidária, inclusiva e inovado-
ra”, acrescenta a informação.

e Desenvolvimento Regional 
do Centro.

O autarca frisou ainda 
que esta obra vem “supri-
mir uma lacuna” ao nível 
dos equipamentos cultu-
rais desta vila do distrito de 
Castelo Branco.

“Finalmente, teremos um 
anfiteatro para podermos 
promover ao mais alto nível 
os nossos eventos e acima 
de tudo a Cultura em Pe-
namacor, o que, até ao mo-
mento, não foi possível por 
não dispormos de um es-
paço com a dignidade que 
os eventos culturais mere-
cem”, apontou.

drasticamente a produção e 
a qualidade da castanha e 
conduzir mesmo ao declínio 
das árvores.

Adega do Palácio Marquês de 
Pombal Reabriu ao público

Construída no século 
XVIII, a Adega do Palácio 
Marquês de Pombal está 
classificada pelo IGES-
PAR como Monumento 
Nacional, no âmbito do 
Plano de Salvaguarda do 
Património Construído e 
Ambiental do Concelho de 
Oeiras.

Com arquitetura atri-
buída a Carlos Mardel, 
responsável pela recons-
trução de Lisboa após 
o terramoto de 1755, a 
Adega acompanha a linha 
estética do Palácio e a 
conceção geral da Quinta 
a par das restantes estru-
turas produtivas do Lagar 
de Azeite, Casa da Malta e 
Casa do Alambique, pela 
riqueza decorativa que tão 
bem caracteriza aquele 
período.

Trata-se do piso térreo 
do edifício que integra-
va as antigas instalações 
agrícolas do Palácio e que 
era utilizado como zona 
de estágio em madeira do 
vinho de carcavelos pro-
duzido na quinta. Era ali 
que envelhecia o licoroso, 

armazenado em balseiros 
e barricas. Com a região 
demarcada formalmente 
oficializada em 1908, os 
licores aqui produzidos 
passaram a denominar-se 
generosos, tal como os vi-
nhos do Porto, Madeira e 
Moscatel de Setúbal.

Celebramos em 2018 
os 110 anos da região de-
marcada do Vinho de Car-
cavelos.

Os trabalhos de requa-
lifi¬cação da Adega pro-
movidos pelo Município 
de Oeiras tiveram como 
objetivo acautelar a pre-
servação deste importante 
acervo histórico, devolvido 
agora ao seu uso original, 
tirando partido das suas 
características naturais, 
excelentes para o enve-
lhecimento do vinho de 
Carcavelos.

Encante-se com este 
espaço e percorra os seus 
improváveis 70 metros 
de comprimento, ladea-
do pelas fragrantes pipas 
onde o vinho de Carcave-
los Villa Oeiras envelhece 
com tranquilidade
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arruda dos vinhos

A Câmara de Arruda dos 
Vinhos inaugurou o parque 
urbano da vila, um inves-
timento de 1,3 milhões de 
euros que vai criar 3,5 hec-
tares de espaços verdes.

“Sendo o maior jardim 
da vila, é um parque que 
vem contribuir para aumen-
tar a qualidade de vida das 
famílias e aproximar os ar-
rudenses do rio Grande da 
Pipa”, afirmou o presidente 
da Câmara, André Rijo.

O autarca adiantou que 
o parque está dotado de 
circuitos de manutenção 
física, zona de churrasco, 
circuito pedonal e ciclá-
vel, jogos de água e bar 
de apoio.

Ao longo dos 3,5 hec-
tares, foram ainda criadas 

as rotas da água, do vinho 
e das Linhas de Torres Ve-
dras, a que este concelho 
do distrito de Lisboa está 
ligado, e foram plantadas 
três centenas de árvores.

Uma ponte liga ainda as 
margens do rio Grande da 
Pipa, que vão ser requali-
ficadas no âmbito de outra 
intervenção, bem como a 
zona histórica à zona de 
expansão da vila.

O investimento de 1,3 
milhões de euros é compar-
ticipado em 85% por fundos 
comunitários e integra as 
obras de requalificação ur-
bana previstas para a vila.

A inauguração do novo 
espaço culmina com os 
concertos de Jorge Palma 
e João Pedro Pais.

Câmara de Arruda dos 
Vinhos inaugura parque 

urbano da vila

monção

Os bombeiros de Monção 
receberam 50 novos fatos de 
proteção individual para com-
bate a incêndios florestais, 
num investimento municipal 
de 17 mil euros.

“Os fatos que a corpora-
ção tinha, com cerca de três 
anos, apresentavam muito 
desgaste até porque foram 
utilizados nos grandes fogos 
de outubro de 2017. A sua 
substituição era um anseio 
da direção da associação 
humanitária e do comando 
que a Câmara decidiu aten-

Bombeiros com 50 novos
uniformes de proteção individual

vila nova de famalicão

batalha

Secular Feira das Cebolas regressa a Vila 

Muro em frente ao Mosteiro da Batalha 
reduziu ruído em mais de 20%

Bandeira de ouro hasteada
na praia de Santa Luzia

A secular Feira das Ce-
bolas volta a Vila Nova de 
Famalicão dias 25 e 26 de 
agosto, juntando mais de 
uma dezena de produtores e 
vendedores locais, mas tam-
bém de concelhos vizinhos.

Em comunicado, a Câma-
ra de Famalicão destaca que 
o evento é “já um marco na 
história” do concelho, mais 
concretamente da freguesia 
de Gondifelos, sendo ainda 
“uma das maiores feiras do 
gênero em Portugal”.

“A Feira das Cebolas em 
tempos foi o ponto de encon-
tro dos agricultores e produ-
tores de cebolas do concelho 
para comercializar o produto 
e estabelecer os preços a 

praticar nesse ano”, salienta.
Segundo refere a autarquia, 

pelo parque de campismo de 
Gondifelos vão passar produ-
tores e vendedores locais, mas 
também “muitos deles oriundos 
de concelhos vizinhos, como 
é o caso de Barcelos, Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim”.

Associada àquela feira 
explana a autarquia, está 
também a organização da 
37.ª edição do Festival de 
Folclore e da mostra asso-
ciativa de Gondifelos, “que 
promete dar a conhecer o 
trabalho e atividade do tecido 
associativo da freguesia”.

Do programa de anima-
ção do evento, organizado 
pela Junta de Freguesia em 

O muro construído em 
frente ao Mosteiro da Ba-
talha, junto ao IC2, reduziu 
em mais de 20% o ruído, 
permitindo cumprir os valo-
res regulamentares, afirmou 
o presidente do município. 
De acordo com um estudo 

técnico divulgado pela Câ-
mara da Batalha, liderado 
por Paulo Batista Santos 
(PSD), no Dia do Município 
registrou-se uma “evolução 
positiva dos níveis do ruí-
do na zona do Mosteiro da 
Batalha, face a igual análise 

deu face à sua importân-
cia”, afirmou o presidente 
da Câmara de Monção, An-
tónio Barbosa.

O autarca socialdemocra-
ta explicou que “a aquisição 
daquele equipamento resul-
tou da aprovação, pelo exe-

cutivo municipal, de um sub-
sídio extraordinário no valor 
de 17 mil euros”.

António Barbosa acres-
centou que “autarquia vai 
continuar a apoiar, anualmen-
te, a corporação no sentido 
de colmatar as necessidades 
operacionais dos bombeiros”.

“O objetivo é, em 2019, 
apoiar noutras áreas que 
venham a ser identificadas”, 
sustentou.

Os bombeiros voluntários 
de Monção têm no ativo 48 
operacionais.

A Quercus e a Câmara 
de Pampilhosa da Serra vão 
hastear a “bandeira qualida-
de de ouro 2018”, esta ter-
ça-feira na praia de Santa 
Luzia, no concelho de Pam-
pilhosa da Serra.

A associação ambienta-
lista “pretende, assim, as-
sociar-se ao esforço e tra-
balho de recuperação” de 
uma zona que no ano de 
2017 foi “duramente afeta-
da pelos incêndios”, sofren-
do “um dos maiores atenta-
dos ambientais” da história 
recente do país, ao que se 
“somou a perda irrecuperá-
vel de dezenas de vidas hu-
manas”, sublinha a Quercus 

numa nota enviada.
“Esta ocasião é um con-

tributo que pretende chamar 
a atenção para os valores 
intrínsecos que permanecem 
e são garantia de qualidade”, 
acrescenta a Quercus, re-
cordando que, “este ano, fo-
ram galardoadas 390 praias 
com ‘qualidade de ouro’, das 
quais 342 são praias costei-
ras, 39 são praias interiores e 
nove são de transição”.

A praia de Santa Luzia, 
no rio Unhais (afluente do 
Zêzere), no concelho de 
Pampilhosa da Serra (distri-
to de Coimbra), tem obtido 
a classificação ‘excelente’ 
desde 2011.

parceria com a Câmara Mu-
nicipal, destaque para a re-
alização no dia 26 de uma 
oficina de entrelaçamento 

de cebolas, de um desfile de 
“cabos de cebolas” e ranchos 
folclóricos e do Trail Feira 
das Cebolas.

realizada em 2014”.
O trabalho realizado 

pelo Laboratório de Ru-
ído e Vibrações permite 
evidenciar que no espaço 
em redor, entre o IC2 e o 
monumento, classificado 
como Patrimônio Mundial 
da UNESCO, os “parâme-
tros medidos cumprem atu-
almente os valores regula-
mentares, já que se situam 
abaixo de 65 dB(A) e 55 
dB(A), respectivamente”.

“As medições realizadas 
expressam reduções de 9 
e 10 dB(A), respectivamen-
te no descritor das 24 horas 
(Lden) e no descritor notur-
no (Ln), o que supera uma 
diminuição superior a 20%”, 
refere Paulo Batista Santos, 

salientando que estes valo-
res “são tão relevantes que 
levam o mosteiro a cumprir 
a Lei do Ruído” e garantem 
a “proteção” do Mosteiro de 
Santa Maria da Vitória.

Também as vibrações fo-
ram avaliadas e registram 
igualmente uma evolução 
muito favorável. Os níveis 
medidos permitem concluir, 
por exemplo, “que as vibra-
ções, de caráter continuado, 
registradas durante o ensaio 
realizado, provocadas pelo 
tráfego rodoviário no IC2/N1, 
apresentaram valores de vi-
bração inferiores ao valor limi-
te máximo estabelecido pela 
norma DIN 4150-3, pelo que 
não há risco de dano no edifí-
cio decorrente da estrada”.

pampilhosa da serra
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Famílias vão gastar uma média de 
487 euros em material escolar

As famílias portuguesas 
esperam  gastar uma mé-
dia de 487 euros em mate-
rial escolar, mais 88 euros 
do que no ano passado. A 
compra de livros, mochilas 
e cadernos para o próximo 
ano letivo vai custar, em 
média, mais 22% do que no 
ano passado e mais 7% do 
que há 2 anos.

Em 2017, um inquéri-
to idêntico realizado pela 
mesma entidade, Observa-
dor Cetelem, dava conta de 
que as famílias deveriam 
gastar, em média, 399 eu-
ros com o regresso às au-
las, e em 2016 uma média 
de 455 euros.

O estudo, feito com base 

num inquérito realizado a 
600 pessoas, indica  que 
um terço dos portugueses 
admite gastar até 500 euros 
e que para 7% as despesas 

escolares podem ultrapas-
sar os 750 euros. 

Os resultados dizem  
que, devido a uma pers-
pectiva mais realista ou por 

As previsões agrícolas do 
Instituto Nacional de Estatís-
tica, apontam para um au-
mento de 8% na produção de 
cereais de Outono/Inverno, 
face a 2017, devido às condi-
ções climatéricas favoráveis.                                                                                                                                      
Mas o instituto ressalva que 
estas previsões, divulgadas, 
como se reportam aos últi-
mos dias de Julho, não in-
tegraram ainda potenciais 
impactos da vaga de calor 
do início de Agosto, nem 
eventuais consequências do 
incêndio de Monchique, po-
dendo por isso ser ajustadas 
no Boletim Mensal de Agri-
cultura e Pescas de Agosto, 
a publicar em Setembro.

Mas os dados estatís-
ticos até ao final de Julho 
perspectivam um aumen-
to de 5% da área de milho 
para grão, que deverá fi-
xar-se nos 90 mil hectares, 

a maior área desde 2015.                                                                                                                                            
No tomate para a indústria, o 
INE registou um aumento da 
pressão das doenças cripto-
gâmicas, nomeadamente do 
míldio, prevendo uma manu-
tenção do rendimento unitá-
rio da campanha passada.                                                                                                               
O gabinete relaciona estes 
2 desenvolvimentos, o au-
mento da produção de milho 
de regadio, com a produção 
de tomate para a indústria. 
Assim, explica o INE, este 
aumento de milho poderá 
dever-se à conjugação da 
redução revista da área 
de tomate para a indús-
tria, com o aumento da 
procura de milho nacional 
por parte da agroindústria.                                                                                                                                   
Nos restantes cere-
ais, a mudança é pou-
co significativa, e longe 
das reais necessidades 
de consumo do país.                                                                                                                                            

falta de planejamento, 35% 
dos pais com filhos em ida-
de escolar não têm ideia de 
quanto irá gastar este ano.  
Em 2018, 35% dos inquiri-
dos referiram ter filhos com 
mais de 5 anos, sendo que 
em 2017 essa percentagem 
chegava aos 40%.

No ano letivo que termi-
nou, os manuais escolares 
foram gratuitos para os alu-
nos do 1.º ciclo das escolas 
públicas e, este ano (2018-
2019), serão gratuitos até 
ao 6.º ano de escolaridade.

No ano letivo 2019-
2020, o programa de gra-
tuidade será alargado aos 
restantes níveis de ensino 
público, até ao 12.º ano.

INE prevê aumento de 8% 
na produção de cereais

A praia de Santo Amaro 
de Oeiras já dispõe de um 
drone de salvamento capaz 
de socorrer até 4 pessoas, 
resultado de uma iniciativa 
dos Bombeiros Voluntários  
apoiada pela Câmara.

O drone estará em per-
manência na praia de Santo 
Amaro de Oeiras, no distri-
to de Lisboa, fazendo des-
ta a primeira praia do país 
que dispõe de um drone de 
salvamento, com uma boia 
insuflável com capacidade 
para socorrer até 4 pessoas 
em simultâneo e que “alia 
tecnologia à segurança das 
pessoas”.

Na apresentação do dro-
ne à imprensa, o Presiden-
te da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, destacou 
a importância da rapidez 
no socorro às vítimas que 
o equipamento permite.                                                                                                                         
“Pelo que nos foi dado a 
observar, julgo que em 
apenas 40 segundos é 
possível colocar a boia jun-
to da vítima. É um investi-
mento que vale a pena”, 
afirmou.

A aquisição represen-

Drone salva vidas já chegou à 
praia de Santo Amaro de Oeiras

tou um investimento de 
cerca de 5 mil euros para 
o município que, numa se-
gunda fase, espera poder 
empenhar o equipamento 
fora da época balnear, na 
segurança dos cidadãos 
do concelho.

Segundo o comandan-
te dos Bombeiros, Ricardo 
Ribeiro, cada salvamento 
no mar terá um custo de 20 
euros, passando o drone a 
integrar o plano de seguran-
ça, já existente, da praia.

A cadeia de brinquedos 
Toys ‘R’ Us anunciou, em 
comunicado, que irá con-
tinuar ativa em Portugal e 
Espanha.

“A operação da Toys ‘R’ 
Us Ibéria continuará em 
funcionamento e desenvol-
vimento em Espanha, após 
um processo de aquisição 
por investidores portugue-
ses, a Green Swan, re-
presentada por Paulo An-
drez”, diz o comunicado.                                                                                                                          
O mesmo documento diz 
ainda que “este processo 
garante a continuidade do 
negócio da Toys ‘R’ Us em 
Espanha e Portugal, man-
tendo-se em funcionamen-
to todas as lojas e garan-

tindo a manutenção dos 
postos de trabalho”. Esta 
decisão surge após “algu-
ma incerteza, derivada do 
encerramento do negócio 
em mercados como os Es-
tados Unidos e Reino Uni-
do”.

Paulo Sousa Marques 
ocupará o cargo de novo 
presidente executivo da 
empresa. No comunicado 
o presidente referiu que es-
tão “muito confiantes e se-
guros do futuro desta em-
presa” e que estão “muito 
motivados para continuar 
a oferecer às famílias, aos 
seus bebes e crianças, as 
melhores ofertas de produ-
tos”.

Toys ‘R’ Us é comprada 
por empresa portuguesa 

Em 2017, os portugue-
ses gastaram mais que 
nunca em pedágios.:1035 
milhões de euros. Mais 
de metade do valor, 557,2 
milhões de euros, foi pa-
rar aos cofres da empresa 
responsável pela gestão 
de grande parte das es-
tradas portuguesas, Brisa. 
A Lusoponte, responsável 
pelas duas pontes sobre 
o rio Tejo arrecadou cerca 
de 79 milhões de euros.                                                                                                                                           
       De acordo com o estudo 

Portugueses gastaram 1.035 
milhões de euros em pedágios

“O drone permite atin-
gir velocidades de cer-
ca de 55 Km/h e suporta 
ventos até cerca de 30 
Km/h, com capacidade 
para transportar até 7 Kg. 
A boia enche-se automa-
ticamente quando toca na 
água”, explicou o respon-
sável da corporação.

De acordo com Ricardo 
Ribeiro, numa segunda fase 
do projeto, o drone será 
munido de uma “câmara 
térmica” que vai permitir a 

sua utilização em incêndios 
urbanos.

“Se tivermos, por exemplo, 
um incêndio em altura, num 
prédio, e as vítimas estive-
rem inacessíveis nos últimos 
andares, vamos ser capazes 
de lhes fazer chegar estojos 
de primeiros socorros, garra-
fas de águas ou máscaras e 
comunicar com elas através 
do drone, que dispõe de um 
sistema de comunicação”, 
afirmou o responsável dos 
bombeiros voluntários.

da Associação Portuguesa 
das Sociedades Concessio-
nárias de Autoestradas ou 
Pontes com Pedágios este 
número representa um au-
mento de 65% face a 2012, 
ano em que as receitas atin-
giram o valor mais baixo da 
última década, 628 milhões 
de euros. A contribuir para 
este aumento esteve o cres-
cimento do tráfego automó-
vel, 6,2% no ano passado, 
a atualização de preços dos 
pedágios.

Governo atribui 6,35 ME a 59 projetos de regadio

Em comunicado, o Mi-
nistério da Agricultura, 
Florestas e Desenvolvi-
mento Rural informa que 
são cerca de 6,35 milhões 
de euros de investimento 
em 59 regadios, que vão 
apoiar cerca de 3.700 ex-
plorações agrícolas.

“Abrangendo uma área 
superior a 1.800 hectares 

de regadio, estes proje-
tos situam-se maioritaria-
mente nas regiões norte 
e centro do país, distribu-
ídos por 32 concelhos em 
8 distritos”.                                                                       

O Programa Nacional 
de Regadios, que prevê 
um investimento global de 
534 milhões de euros até 
2022 na criação de mais 

49 mil hectares e na reabi-
litação de 41 mil hectares 
de regadio, que vão criar 
10.500 postos de trabalho 
permanentes.

O ministro da Agricul-
tura, Capoulas Santos, 
explica que os projetos 
agora aprovados apoiam, 
essencialmente, a agricul-
tura familiar, que o Gover-

no pretende discriminar 
positivamente, de acordo 
com uma estratégia de 
apoio ao setor que se tra-
duza na valorização da 
atividade e na consequen-
te melhoria de rendimento 
para este segmento.

São abrangidos os dis-
tritos de Viana do Castelo 
(Arcos de Valdevez, Va-
lença, Paredes de Coura, 
Ponte da Barca, Ponte de 
Lima e Melgaço), Braga 
(Terras do Bouro, Barce-
los, Vila Verde, Amares e 
Celorico de Basto), Porto 
(Baião e Penafiel), Aveiro 
(Vale de Cambra, Águeda, 
Anadia e Albergaria-a-Ve-
lha), Viseu (Cinfães, São 
Pedro do Sul, Vila Nova 
de Paiva e Castro Daire), 
Guarda (Guarda e Ce-
lorico da Beira), Castelo 
Branco (Sertã, Fundão, 
Proença-a-Nova) e Coim-
bra (Penela, Góis, Oliveira 
do Hospital, Vila Nova de 
Poiares e Lousã).
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Mário Centeno continua a apostar no cor-
te da despesa no Orçamento do Estado para 
2019. Segundo as instruções que o Ministé-
rio das Finanças já enviou aos vários servi-
ços da Função Pública é obrigatório que os 
serviços incorporem nos seus planos orça-
mentais detalhes sobre iniciativas de melho-
ria da eficiência e de controle da despesa 
que permitam acomodar o efeito de novas 
pressões orçamentais, mas também gerar 
folgas financeiras para acomodar eventuais 
novos projetos”.

Estas ideias de poupança devem recair 

sobre as seguintes áreas: ganhos na aqui-
sição de bens e serviços, eliminação de ar-
rendamentos injustificadamente onerosos, 
reforço da capacidade dos serviços através 
da realocação interna de funcionários, elimi-
nação de atividades redundantes e medidas 
que recuperem receitas próprias. Os servi-
ços que conseguirem reduzir a despesa de 
forma sustentada terão  prêmios financeiros 
para os seus trabalhadores. O serviço que 
não apresentar aquele tipo de ideias tem 
que ter uma justificação fundamentada vali-
dada pela respetiva tutela

Centeno aposta no corte da 
despesa no Orçamento  2019

A proposta, elaborada 
no âmbito do Conselho de 
Estratégico Nacional, tam-
bém foi debatida na Co-
missão Política e mereceu 
vários reparos e críticas. 
O que não impediu Rio de 
apresentar aos deputados 
as linhas gerais do do-
cumento. O líder do PSD 
defendeu que é preciso 
mudar o paradigma nesta 
área e que o Estado tem de 
saber gerir os três atores 
do sistema sem comple-
xos ideológicos: público, 
privado ou social. Aos de-
putados Rio disse recusar 
que o debate se faça entre 
o setor público e o privado. 
“É como for mais barato, 
eficiente e com maior qua-
lidade”.

Há quem entenda que 
pode dar a ideia de que o 
PSD defende a privatiza-
ção do Serviço Nacional de 
Saúde. “Não é esse o cami-
nho apontado”, diz uma fon-
te da direção. E lembra que 
o sistema de Saúde atual 
já comporta as valências 
defendidas no documento, 
mas , “é preciso integrá-las 
de outro modo”.

Diz uma fonte: “Com 
certeza não querem que 

o PSD defenda a reforma 
do SNS do João Semedo 
e do António Arnaut?” E 
acrescenta: “este, como 
os outros, são documentos 
de trabalho destinados a 
abrir o debate na socieda-
de, apesar destas propos-
tas serem uma base para 
a elaboração do programa 
eleitoral do partido”. O do-
cumento vai ser colocado 
à discussão dos conselhei-
ros nacionais, não porque 
tenha suscitado polêmica 
dentro dos órgãos nacio-
nais, mas porque houve 
críticas de que os docu-
mentos produzidos pelo 
Conselho Estratégico,  não 
estavam a ser alvo de de-
bate no partido.

Já quanto às propos-
tas para a área da Justiça, 
que também estão pratica-
mente prontas, não serão 
reveladas publicamente. 
Por defender um pacto 
para a Justiça e uma re-
forma profunda, Rui Rio 
quer que o documento sir-
va de base para a discus-
são com as outras forças 
políticas e com o governo, 
sem que o PSD apareça a 
defendê-las antes na pra-
ça pública.

O novo partido do ex-pri-
meiro-ministro Pedro San-
tana Lopes vai chamar-se 
Aliança e a recolha de assi-
naturas para se constituir for-
malmente começa  na próxi-
ma semana.

Segundo  Santana Lo-
pes, o futuro partido será 
personalista, liberalista e so-
lidário. Europeísta, mas sem 
dogmas, sem seguir qual-
quer cartilha e que contesta 
a receita macroeconómica 
de Bruxelas. Ele  diz que a 
Aliança quer garantir repre-
sentação política para poder 
participar no processo de de-
cisão, seja no Governo seja 
na oposição.

Quanto ao Sistema Na-
cional de Saúde defende: 
“Devemos estimular o inves-
timento em seguros de saú-
de eficazes” com o Estado 
a acompanhar esse esforço 
dos portugueses com “dedu-

Aliança é nome do novo
partido de Santana Lopes 

ções fiscais efetivas”. 
Na economia, quer Orça-

mentos do Estado equilibra-
dos e um rigoroso controle 
da despesa pública com po-
líticas de consolidação da dí-
vida pública que não limitem 
a margem de manobra orça-
mental e uma forte redução 
da carga fiscal.

Critico da decisão de Rui 
Rio de ter dado liberdade de 
voto aos deputados na des-
penalização da eutanásia, o 
futuro partido defende: “res-
peitamos a liberdade religio-
sa e valorizamos a dimensão 
espiritual da pessoa. Rejeita-
mos as visões utilitaristas e 
egoístas da vida humana”. 

O novo partido que já tem 
símbolo de cor azul propõe 
ainda a “criação do Senado, 
com a representação das 
diferentes regiões do país” 
com o objetivo de aproximar 
eleitos dos eleitores.

A líder do CDS acha que 
se a Aliança contribuir para 
a direita ter 116 deputados 
é bom, até porque multiplica 
as vozes parlamentares, tal 
como acontece à esquerda. 
A sua estratégia é para man-
ter.

Tudo o que seja aumen-
tar o número de deputados 
de direita e e ter mais vozes 
no Parlamento é bom para a 
líder do CDS. Assunção Cris-
tas afirma que novos parti-
dos como a Aliança, de  San-
tana Lopes, ou a Iniciativa 
Liberal, podem ser um con-
tributo positivo para haver 
mais votos no centro-direita.                                                                                                                                  
         A presidente do CDS - 
que se antecipa a Rui Rio na 
reação ao anúncio da Aliança 
- diz não olhar para Santana 
como um concorrente que lhe 
possa travar as aspirações 
de crescimento: “Queremos 
fazer parte de um bloco que 
seja alternativa à coligação 
de esquerda. Até agora era o 
somatório de votos no CDS 
e no PSD que a definiam e 
agora há estes partidos que 
estão a aparecer. Se os 116 
deputados, que garantem a 
maioria parlamentar, vierem 

de mais partidos, é melhor”.                                                                                                 
Na perspectiva de Cristas, 
“há um certo desequilíbrio 
entre esquerda e direita no 
Parlamento. Temos o PS, o 
Bloco, o PCP e os Verdes 
e no restante espaço polí-
tico só há o PSD e o CDS”. 
A multiplicidade de forças da 
“geringonça” dá vantagem à 
esquerda nas intervenções 
parlamentares, nos deba-
tes quinzenais e nas comis-
sões especializadas, uma 
situação que segundo a líder 
centrista pode ser atenuada 
caso haja deputados de ou-
tras forças no centro-direita. 
“Pode ter um efeito positivo”.                                                                       
O fato de Santana Lopes 
surgir com um discurso con-
servador nos costumes ou 
mesmo mais eurocético que 
o do CDS, podendo encostar 
os centristas mais à direita, 
isso não altera o rumo que 
estabeleceu para 2019. “A 
nossa estratégia está defi-
nida e mantém-se tal como 
estava”, garante Cristas. “A 
agenda está estabelecida e 
vamos continuar a liderar a 
oposição”, uma forma de se 
posicionar desde que Rui Rio 
chegou à liderança do PSD.

Cristas acha positivo 
novo partido de Santana

Saúde pública e privada?
Rio mantém propostas mesmo 
que sejam polêmicas no PSD      

O secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa, 
defendeu que o Governo 
deve contabilizar o tempo 
todo em matéria da progres-
são das carreiras dos profes-
sores, como já está inscrito 
no Orçamento de 2018 .

“Basta olhar para o OE 
em vigor”, afirmou o líder co-
munista. Questionado sobre 
as declarações do primeiro-
ministro, António Costa, de 
que o Governo se compro-
meteu a descongelar as car-
reiras dos docentes, mas não 
a contar o tempo enquanto 
durou o congelamento.

“É verdade que PS, ini-
cialmente, apresentou uma 
proposta” a que aludia à 
“contagem de tempo de tra-
balho”, mas, frisou, “a verda-
de é que no OE em vigor” o 
que consta é “a contagem do 
tempo do trabalho” dos pro-
fessores. Trata-se de “uma 
diferença de uma letra, mas 
que tem um grande significa-
do, porque ‘de‘ não é a mes-
ma coisa que ‘do‘”.

Por isso, o PCP considera 
que “o Governo deveria levar 
por diante a concretização 
daquilo que está inscrito na 
Lei do Orçamento”, argu-
mentou Jerónimo de Sousa. 
Embora ressalve que existe 
“diálogo e negociação” com 
os sindicatos dos professo-
res, o secretário-geral diz 
que “não deveria estar em 
causa a questão da conta-
gem do tempo” para as car-
reiras dos docentes, mas 
apenas em quanto tempo se 
concretizará esse objetivo.

O secretário-geral  lem-
brou também que a proposta 
de OE do Governo ainda não 
existe e que, nessa altura, é 
que o PCP se pronunciará 
sobre esse assunto. “Não 
conhecemos o seu conteú-
do, não podemos fazer uma 
avaliação de uma coisa que 
ainda não existe”. 

Mas a reposição do tem-
po todo de serviço dos pro-
fessores é uma questão que 
encontra resposta no orça-
mento em vigor.

PCP quer tempo total dos
professores como consta do OE2018

O Bloco quer diminuir a 
desigualdade salarial entre 
os gestores e os trabalha-
dores da mesma empresa, 
com um projeto  que abre a 
porta à fixação de taxas. O 
deputado José Soeiro fez a 
apresentação de uma pro-
posta de Catarina Martins. O 
Bloco remeteu para o Gover-
no a definição do leque sala-
rial que deve ser respeitado 
nas empresas, o objetivo é 
penalizar as empresas cujas 
disparidades salariais ultra-
passem esse intervalo, ao ní-
vel dos concursos públicos, 
apoios e políticas públicas e 
benefícios fiscais.

A iniciativa vem uma se-
mana depois de o primei-
ro-ministro ter considerado 
inaceitáveis as assimetrias 

BE quer aproximar salários
dos gestores e dos trabalhadores

salariais, dando 
como exemplo 
o caso da EDP 
onde os salários 
chegam a ser 200 
vezes mais altos 
do que o salário 
mínimo.

No essencial, e 
depois de as em-
presas cotadas, já 
serem obrigadas a 
fazê-lo, o BE quer 
que as empresas 
com mais de 10 
trabalhadores passem a ter de 
divulgar o seu leque salarial, 
por forma a que o Governo, 
uma vez aplicado a taxas  para 
o público e para o privado, pos-
sa exigir a aplicação da lei.

Perante a possibilida-
de de vir a ser considerada 

inconstitucional com a ale-
gação de que o Estado não 
pode interferir nas empresas 
privadas, Soeiro lembrou 
haver mecanismos para o 
caso das dívidas fiscais das 
empresas, que ficam inibidas 
de participar em concursos 

públicos.
“Ainda não houve ne-

nhum processo negocial for-
mal sobre este projeto, as 
conversas com o PCP e com 
o PS, são contatos informais.

O deputado recordou que 
no último congresso dos so-
cialistas foi aprovada uma 
moção da Juventude Socia-
lista que apontava para a 
fixação de um leque salarial 
à semelhança do que suce-
deu na Suíça. E se referindo 
a declarações de dirigentes 
políticos de várias áreas que 
vão no sentido do espírito 
desta proposta, entre eles o 
Presidente da República e o 
primeiro-ministro, o deputa-
do do BE entende chegado 
o momento de “passar das 
palavras à ação.
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CASA DOS POVEIROS
LOUVA SUA PADROEIRA N. S. DE ASSUNÇÃO

A Diretora-Cul-
tural da Casa 
dos Poveiros 
Glória agra-
decendo a 
presença dos 
amigos e do 
R.F. Maria da 
Fonte da Casa 
do Minho, no 
domingo em 
louvor a N.S. 
de Assunção

Momento emocionante deste dia com os componentes do R.F. Eça 
de Queirós da Casa dos Poveiros recepcionava os amigos do R.F. 
Maria da Fonte da Casa do Minho

Panorâmica do ginásio com o público vibrando com o show do Maria da Fonte

Foi real-
mente um 
grande 
espetá-
culo dos 
compo-
nentes do 
R.F. Maria 
da Fonte. 
Valeu 
moçada

Dois grandes baluartes da Casa dos Poveiros, os ex-presidentes Gil-
berto,Joaquim  Alves,  e o amigo Izidro

Num close para o nosso Portugal em Foco, o novo presidente da Casa 
dos Poveiros Renato Rodriquez Figueredo, Pinheiro, José Matos

Mais um dia de festa no 
Solar Poveiro. Desta vez 
foi comemorado o dia da 
N. Sra da Assunção, Pa-
droeira da Casa dos Po-
veiros e dos pescadores 
da Póvoa de Varzim. Dia 
este que é tratado como 
feriado municipal na cida-
de da Póvoa, onde todas 
as embarcações são or-
namentadas com bandei-
rinhas e ficam  atracadas 
de frente para a praia es-
perando o cortejo que sai 
em procissão pela cidade.

  A festividade se iniciou 
com a missa no Salão No-

Componentes das Casas co-irmãs e do R. F. Eça de Queirós participando da  Missa em louvor 
a N.Sra. da Assunção. 

Cerimônia religiosa celebrada pelo padre Ricardo da Igreja 
de São Pedro.

A Família 
Da Bana 

sempre 
presti-
giando 

as festas 
da Casa 

levando o 
andor de 

São Pedro.

Os compo-
nentes do 

R.F. Eça de 
Queirós, 
Lucas e 

Wallace, 
participa-

ram da 
Missa can-

tando em 
louvor a 

padroeira.

bre tendo a participação 
especial e emocionante 
dos componentes do R.F. 
Eça de Queirós, Walla-
ce e Lucas, nos cânticos 
ecumênicos.  A cerimô-
nia religiosa foi celebra-
da pelo padre Ricardo da 
Igreja de São Pedro, que 
fez questão de ressaltar 
a importância da nossa 
comunidade portuguesa 
em manter as tradições 
católicas como são em 
Portugal.

  A festividade seguiu 
com um delicioso churras-
co e com as famosas sar-
dinhas assadas na brasa. 
O Trio Josevaldo deu o rit-
mo e animou ainda mais a 
todos os convidados. Bri-
lhantismo e perfeição com 
as “voltas” e os “viras” do 
Rancho Maria da Fonte da 
Casa do Minho , casa co
-irmã que atendeu pron-
tamente ao convite feito 
pela diretoria da Casa 
dos Poveiros, estreitando 
ainda mais os laços de 
amizade.

 Como na Póvoa não 

poderia faltar a procissão.  
A mesma foi realizada pe-
las ruas da Tijuca, com os 
andores de São Pedro, N. 
Sra de Fátima, N.Sra das 
Dores e N. Sra da Assun-
ção, muito bem ornamen-
tados. Emocionante foi a 
surpresa realizada pelo 
Rancho Folclórico Eça de 
Queirós que cantou à ca-
pela, durante a procissão,  
a música o “Barco Povei-
ro”  e ao retorno da ima-
gem da padroeira à casa, 

a música “Rosa Branca”.
 A diretoria dedicou 

esta festividade também 
ao Ex- Presidente, Acor-
deonista e Componente, 
o incansável Carlos Cesar 
dos Santos, o nosso “Car-
linhos” que nos deixou ao 
final do mês de Junho, 
reconhecendo todo o seu 
legado, dedicação e amor 
ao clube, com a promessa 
de que os esforços conti-
nuarão pelo bem e harmo-
nia da Casa dos Poveiros. 
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Roberto Leal Renasce e “Arrebenta a Festa”
No Dia dos Pais em Campinas

A Casa de Portugal de Campinas, 
sob a batuta do eclético e conheci-
do Jota Santos, comemorou efusi-
vamente o Dia dos Pais, no ultimo 
dia 12 de agosto de 2.018. Os mui-
tos presentes que lotaram a Casa 
de Portugal de Campinas, eram 
recepcionados à entrada pelo pre-
sidente Jota Santos, e com uma 
mesa digna de reis. Nessa mesa 
self-service, os presentes puderam 
se deliciar saboreando presunto, 
alheiras, bolinhos de bacalhau, 
tremoços, castanha de caju, deli-
ciosos aperitivos fazendo assim a 
abertura do show de culinária que 
teriam ao almoço. Na seqüencia 
todos adentraram para o salão de 
festas da entidade que se revestiu 
para aquela comemoração. O vice 
presidente Sr. Pedro Peixoto no 
uso da palavra saudou a todos os 
presentes e aos patrocinadores da 

O Presidente da Casa de Portugal de Campinas Sr. Jota Santos na abertura do evento. Roberto Leal durante seu show.
entidade, anunciou as presenças 
ilustres e chamou o presidente Sr. 
Jota Santos para sua saudação. No 
cardápio deliciosos pratos prepa-
rados magistralmente pela cozinha 
da entidade que tem a frente a 1.a 

dama a Sra. Isabel Antonio e foi 
servido  Arroz de polvo, bacalhau 
assado na brasa, estrogonofe, sala-
das diversas e de sobremesa, pas-
teis de nata. A festividade contou 
com o apoio Cultural do City Tortas, 

City Bar Lanches, Formagio Frios 
e Laticínios,  Vila Real veículos, a 
Dra. Ana Calvinho,  Transp Obra, 
Dra. Luciana S. Henriques, Su-
permercado Bompeso, e Dra. Ana 
Calvinho, Nico Paneteria, Euro Suit 

Hotel, Estância do Oliveira e Grá-
fica Dizart. O ídolo Roberto Leal, 
que recentemente teve problemas 
de saúde, e por isso passou por um 
período de recuperação, se apresen-
tou muito bem, mostrando estar to-

talmente recuperado, e como disse, 
“ali era o seu renascimento”. Roberto 
Leal sempre cheio de fé e esperança, 
falou aos presentes pelos momentos 
de dor por que passou, segundo dis-
se: “Deus lhe mostrou caminhos que 
ele não conhecia”, falou dos momen-
tos maravilhosos quando aos poucos 
foi retomando tudo. Reuniu varias in-
tegrantes de seu fã clube ali presen-
tes e juntos cantaram de seu novo 
repertorio “Cura Senhor” e ainda 
“Bate Com Fé” também a ver a força 
que Deus lhe deu. Tivemos também 
seus sucessos como Bate o Pé, Mo-
reninha Linda, Chora Carolina, Arre-
benta a Festa, Verde Vinho, Casa 
de Um Português e vários outros 
sucessos do seu repertorio, levan-
do os presentes a loucura no Dia 
dos Pais. Confira mais detalhes no 
site: www.portugalemfoco.com.br 
ou pelo facebook/portugalemfoco.

Do Conselho da Comunidade vemos o Sr. Ricardo Magalhães, o presidente 
Sr. Jota Santos, o ídolo Roberto leal e seu empresário Sr. José de Sá. Roberto Leal e sua fã, a deputada Célia Leão.

O ex-presidente do Conselho da Casa de Portugal Sr. Mario Martins (Euro 
Suit Hotel) e sua esposa Sra. Ana Maria M. Martins.

Noite Trasmontana Na Casa de Brunhosinho
Em festa esteve aCasa de 
Brunhosinho de São Paulo, 
no ultimo dia  28 de julho de 
2.018, quando voltou a rea-
lizar comsucesso mais uma 
“Noite Trasmontana” em sua 
sede. O comando destas 
noites trasmontanas esta 
sempre a cargo da apresen-
tadora Ana Maria Romano, 
que depois de saudar a todos 
convocou a tocata do grupo 
da casa para animar ao tra-
dicional bailarico comandado 
pelo acordeonista e diretor 
Marcelo João. Lugar onde 
sempre reina muita alegria 
e muita animação que conta 
com o apoio do Leite Gêge 
e do Hotel Portucalem. Des-
taque sempre para os quitu-
tes preparados pela equipe 
da cozinha e claro as deli-
ciosas afilhoses, doce típico 
português que ali tão bem se 
prepara. Como de costume 
a Ana Maria homenageou 
os aniversariantes do mês, 
e efetuou alguns sorteios.Na 
continuidade tivemos a exi-
bição em sua totalidade do 

Aqui a tocata do Grupo Folclórico da Casa de Brunhosinho 
em ação.

O Presidente Sr. Domingos Pantaleão, a esposa Sra. Adelaide Panta-
leão, o vice presidente Sr. Celestino Pantaleão e os amigos Sr. João 
Cairrão, Sr. Aparecido Fernandes, Sra. Julia F. Cairrão e a Sra. Jose-
fina C. Fernandes.

Destaque sempre damos para a equipe da cozinha e do bar 
da Casa de Brunhosinho.

rancho Folclórico da Casa de 
Brunhosinho adulto e infantil 
adentrou fazendo uma belís-
sima atuação. Exibiu do seu 
repertorio modas comoFado 
Rusga, Vira da Nossa Veiga, 
Corridinho do Algarve, Vira 
Afandangado e Brunhosinho 
em festaConfira mais deta-
lhes no site www.portuga-
lemfoco.com.br ou pelo Fa-
cebook/ Portugal em Foco.
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520 anos da epopeia da Índia – 2/4  
Das cinzas de Jerusalém e 

Constantinopla, arrebatadas 
aos cristãos pelos maometanos, 
não se imaginava que o Cristia-
nismo europeu pudesse ressurgir, 
após atravessar boa parte dos últi-
mos 700 anos da Idade Média sob 
o jugo do Islã. Estavam ‘encurrala-
dos’ até mesmo nos territórios do 
Velho Mundo banhados pelo Me-
diterrâneo. Mas dois fatos reverte-
riam a História: o desembarque do 
genovês Cristóvão Colombo (1451 
– 1506) nas Américas, em 1492, 
e, seis anos depois, o de Vasco da 
Gama (1469 – 1524) na Índia – con-
forme coluna Mundos ao Mundo 
da semana passada. A pesquisado-
ra francesa Geneviève Bouchon, de 
94 anos, em sua portentosa biogra-
fia Vasco da Gama, publicada em 
1997, sustenta que, ao contrário de 
uma historiografia voltada, excessi-
vamente, ao mercantilismo, os por-
tugueses não chegaram à Índia, há 
520 anos, com o objetivo exclusivo 
de controlar o comércio das espe-
ciarias, isto é, da importação para a 
Europa de gengibre, pimenta, cravo 
e canela. Os navegadores prepara-
dos na Escola de Sagres pelo Prín-
cipe Perfeito, Dom João II (1455 
– 1495), cujo retrato ilustra a seção, 
e despachados ao Extremo Oriente 
por seu sucessor, o Bem-Aventu-
rado Dom Manuel (1469 – 1521), ti-
nham a missão, também, de ampliar 
a influência do Catolicismo e, de 
certo modo, transformar-se numa 
nova Cruzada com o intuito de frear 
o crescimento dos califados e sulta-
natos islamitas. Outra obra, O Des-
cobrimento das Índias – O Diário 
de viagem de Vasco da Gama, de 
autoria de Álvaro Velho, escrivão 
das viagens do almirante da alente-
jana Sines, coincide no caminho da 
biógrafa gaulesa. O livro de Álvaro 
Velho, como o de La Geneviève, 
faz referência ao personagem me-
dieval de Preste João – assim eram 
chamados à época, na Europa, os 
soberanos da atual Etiópia, país de 
maioria Cristã localizado vizinho à 
costa africana do Mar Vermelho e 
próximo à nascente do bíblico Rio 

Nilo.

Dom João II e Dom Manuel 
acreditavam que deveriam 

encontrar as terras de Preste João, 
para ajudá-lo e, também, serem 
ajudados na expansão lusitana nas 
Áfricas e Ásia. A legendária figura 
seria, no imaginário do medievo de 
uma Europa engajada no combate 
ao Islã, um reino Cristão perdido 
no coração do continente negro – 
e pelo qual a Coroa de Lisboa se 
batia em primeira fila no século XV. 
Cercados pelos povos islamiza-
dos da região do Chifre da África, 
onde estão hoje países extremis-

tas muçulmanos, Somália, Djibuti e 
Eritreia, bem como, mais ao Norte, 
o Sudão, os guerreiros súditos de 
Preste João resistiam com bravura 
dentro das muralhas nas históricas 
cidades de Lalibela e Axum. ‘Deus 
os leve, Deus os traga’, dizia, en-
tão, um ditado popular lisboeta. 
Graças às empreitadas em busca 
dos cristãos etíopes, os portugue-
ses começaram a explorar a costa 
africana e descobriram, primeiro, as 
ilhas de Porto Santo e Madeira, em 
1420, e, posteriormente, os arqui-
pélagos dos Açores, em 1427, e de 
Cabo Verde, em 1456. Ao avançar 
cada vez mais pelo Sul do Atlântico, 
atingiram o Benin, onde, num episó-
dio curioso da História dos Desco-
brimentos, supondo ter localizado, 
finalmente, o reino encantado de 

Preste João. Foi um ledo engano. 
Tratava-se, apenas, de uma dinastia 
animista Ioruba – tribo que se esten-
de, principalmente, pela Nigéria e 
povoaria, como escravos, os países 
do Novo Mundo. Os domínios de 
Preste João eram citados constan-
temente por viajantes provenientes 
da sagrada Armênia, nação pionei-
ra a se converter ao Cristianismo, 
ou por mercadores da Sereníssima 
República de Veneza. Imbuído da 
tarefa de achar o monarca africano, 
como sabemos agora, o navegador 
Bartolomeu Dias (1450 - 1500) aca-
baria por dobrar, em 1488, o Cabo 
das Tormentas, rebatizado por Dom 
Manuel para Cabo da Boa Esperan-
ça, abrindo, assim, o caminho da 
Índia.

Mesmo ao desembarcar 10 
anos depois em Calicute, na 

costa indiana Ocidental, os homens 
de Sagres continuavam a indagar 
sobre Preste João. Consta, pelos es-
critos de Álvaro Velho, que o primeiro 
marinheiro enviado ao porto, antes 
das caravelas de Vasco da Gama 
atracarem, teve, em árabe, o se-
guinte diálogo: “Que viestes procurar 
tão longe?”, perguntou um marujo 
muçulmano local ao português, que 
lhe respondeu: “Cristãos e especia-
rias”. O Reino que tanto buscavam, 
contudo, estava ao Sul de Calicute, 
na margem oposta do Oceano Índi-
co. Preste João era, na realidade, o 
Negus, como eles se denominavam 
na Etiópia, país que, por ser Cristão, 
jamais foi colonizado por Portugal. A 
Santa Sé só autorizava a ocupação 
de nações pagãs, ou seja, que pro-
fessavam outras religiões, por exem-
plo, Islã, Hindu e animismo. Ou ainda 
filosofias, entre as quais, o Budismo 
e o Confucionismo. Quando se des-
fez em Lisboa, por fim, o mistério 
do reino etíope, Vasco da Gama já 
tinha se tornado Vice-Rei do Impé-
rio Português do Oriente, com sede 
na cidade indiana de Goa, e as naus 
lusitanas controlavam o Índico – exi-
bindo em suas velas a cruz templá-
ria da Ordem de Cristo, símbolo, por 
quatro séculos, dos detentores do 
universo das especiarias.

Dia 23.08.2018
Dr. Gil Leça Pereira; Aniversário casa-
mento Armindo Louzada e Fátima Louza-
da; Sra. Amélia Albertina Torres Martins 
(esposa do falecido amigo Manuel Mar-
tins, mãe da Juliana Martins); Aniversaria 
neste o artista ClineuConelheiro (cantor e 
tecladista no Resort Monte das OIiveiras). 
Dia 24.08.2018
José Augusto Assunção (o conhecido Zé 
Boleiro); Dr. André Pinto de Souza (o co-

nhecido APS Amar Portugal Sempre); Vir-
ginia dos Ramos Almeida; Rodrigo Justino 
(esposo da belíssima Carla Esteves e filho 
do casal Sra. Otilia e Sr. Carlos Justino); 
Marcilei de Bezerra (a branquinha que 
Trabalha na Adega Cais do Porto); data 
de aniversario do Rancho Folcl. Aldeias da 
Nossa Terra do Arouca São Paulo Clube.
Dia 25.08.2018
Márcia Gamboa Torres; Sra. Maria Lucia 
da C. Vaz Melo (esposa do amigo Eduar-

do Melo); Ildefonso Rodrigues; Ana Dias; 
Rafael dos Ramos Almeida; Sra. Neide 
Haddad Lopes (esposa do amigo Abel 
Morais Lopes do Centro Trasmontano de 
São Paulo); Guilherme do Buffet; Cacilda 
Nunes Teixeira Rodrigues.
Dia 26.08.2018
Mário Martins de Almeida (ex-presiden-
te do conselho deliberativo da Casa de 
Portugal de Campinas); Virginia Salete 
dos Ramos Almeida; faria aniversario 
neste dia o falecido amigo Luis Claudio 
Almeida; Mara Regina (filha do casal 
amigo Sra. Luiza Bravo e o Sr. Caldeira); 
a amiga Neide Sujdik; Sr. Fernando Pai-
va Castro (Diretor do Sampapão); Neidi-
ne Pires; Lilian de T. Rodrigues (nora do 
amigo Toninho das Flores).
Dia 27.08.2018
Neste dia é comemorado o Dia do Corre-
tor, a todos os amigos corretores os nos-
sos parabéns pela data; Aniversário dos 
irmãos Sr. Antônio de Viveiros e Maria H. 
de Viveiros Fernandes.
Dia 28.08.2018
Sra. Edite Simões Monteiro (esposa 
Com. Vasco de Frias Monteiro vice so-
cial da Casa de Portugal); Manuel S. 
Teixeira.

Dia 25.08.2018
Festa Beneficente na Casa de Portugal com Canta e Dança 
Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo convida a todos para sua 
festa beneficente em prol do Lar da Provedoria a partir das 19 
horas. Convites a R$ 20,00 ou então 3 kg de mantimentos exce-
to açúcar. O bar estará trabalhando a pleno vapor com comidas 
e bebidas típicas. Teremos a exibição do grupo folclórico da 
casa e ainda a Banda “Os Gajos”. Convites e Informações: Av. 
da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade fones (11) 3273.5555 – 
3273.5553
Aniversario do Grupo da Casa de Portugal de Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande estará realizando nesta 
noite a partir das 20,30 horas em sua sede, os 36 anos do seu 
grupo folclórico. Teremos sardinhas portuguesas, febras, galeto 
com acompanhamentos aos cuidados do Gaucho Mallet Grill. A 
atração estará a cargo de Marcos Vitor e Vera Lucia e exibição 
do aniversariante que estará mostrando um pouco de sua his-
toria nestes 36 anos de vida. Convites e informações na secre-
taria ou com a diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto do Forte - Praia 
Grande – São Paulo fone (13) 3491.4559
Noite Trasmontana na Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho de São Paulo, estará nesta noite re-
alizando a partir das 19 horas em sua sede, mais uma Noite 
Trasmontana, com apoio do Leite Gêge e do hotel PortuCálem. 
Teremos a exibição dos grupos anfitriões adulto e mirim e como 
convidado o Rancho Folc. Arouca São Paulo Clube. Comidas 
típicas, e muita animação com a tocata do Grupo Folc. da en-
tidade e muita musica para dançar. Local Rua Georgina Diniz 
Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel Paulista. Reservas 
de mesas até as 20,00 horas pelos fones (11) 2401.6580 com 
Juliana ou 969234989 com Fabiana.
Dia 02.09.2018
Almoço da Primavera dos Veteranos com o sanfoneiro Jo-
natan & Amigos
O grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Ro-
tary Penha, convidam a todos para o seu almoço da Pri-
mavera, em sua dede a partir das 13 horas. Teremos o 

habitual bacalhau de varias formas, destaque para o es-
condidinho de bacalhau além de outras opções de pratos 
saladas e acompanhamentos. A animação estará a cargo 
do sanfoneiro Jonatan & Amigos com muita musica para 
dançar e uma breve exibição dos Veteranos. Informações 
e convites pelos fones 5589.3309 - 5581.2991 –2641.8117  
WhatsApp 99902.4295 Rua Senador Godoi 777 Bairro da 
Penha Email amotorrao@gmail.com
Festa de São Bernardino de Sena na Comunidade Gebe-
linense
A Comunidade Gebelinense se São Paulo, convida a todos para 
a festa do seu padroeiro São Bernardino de Sena. Teremos pro-
cissão e a celebração de uma missa a partir das 11 horas. Já a 
parte festiva terá inicio pelas 12 horas com o habitual coquetel e 
batidinhas e a seguir o grande almoço Bacalhau a São Martinho 
e ainda como opção medalhão de Filet Mignon à Gebelim além 
de muitas saladas e acompanhamentos. A animação estará a 
cargo do Rancho Folclorico da Casa do Minho. Informações e 
convites (11) 4484.4382 – 966369871 Estrada Velha São Paulo 
– Bragança, 50 A– CEP 07600-000 Serra da Cantareira – Mai-
riporã – São Paulo
Dia 16.09.2018
Bacalhoada na Casa de Portugal do Grande ABC
Você não pode perder esta grande bacalhoada que será reali-
zada na Casa de Portugal do Grande ABC, a partir das 12,30 
horas em sua sede. Pelo sistema self-service você poderá se 
servir a vontade além ainda de outros pratos e acompanha-
mentos. A animação estará a cargo da Tocata Musical Cá Te 
Quero com muita musica para dançar. Convites e informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - 
fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  
Festa em Louvor a Sra. da Mó no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia comemorando o 
dia de Nossa Sra. da Mó e uma deliciosa Bacalhoada a Moda 
Arouquense, e ainda muita musica para dançar. Informações 
convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fer-
não Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 
2455.1000 - 2455.1988

Estivemos no ultimo dia 09 de 
Agosto de 2.018, mais uma 
vez presentes, ao tradicional 
almoço da Comunidade Luso 
Paulista, o conhecido e inigua-
lável “Almoço das Quintas” na 
Casa de Portugal. O presidente 
em exercício da Casa de Por-
tugal Dr. Paulo Machado lá es-
tava para recepcionar a todos 
os presentes. Um almoço com 
mais de 67 anos, que reúne se-
manalmente amigos, empresá-
rios, dirigentes associativos, e 
quem quiser apreciar o melhor 
bacalhau acompanhado de um 
bom vinho, ou seja, para sa-
borear as delícias da culinária 
portuguesa ali preparada e ser-
vida pelo Buffet “O Marquês” 
tem de ir conhecer. Apareça 
você também por lá, Avenida 
da Liberdade, 602 bairro da 
Liberdade, sua participação é 
por adesão. Informações e re-
servas para grupos e empresas 
3209.5554 – 3342.2104.

Presentes vemos o Sr. Antero Pereira Presidente do SAMPAPÃO, o Dr. Manuel 
Magno Presidente do Conselho da Comunidade, o Presidente em exercício da 
Casa de Portugal Dr. Paulo Machado e o Sr. José de Oliveira Magalhães.

Aqui o diretor da Casa de Portugal Dr. Jose Carlos R. Pereira do Vale, o 
Cônsul Adjunto Dr. Hugo Gravanita, Sr. José Manuel Bettencourt Presidente 
da Casa Ilha da Madeira, o filho Dr.  André Bettencourt, o Dr. Ricardo Mar-
tins e o Dr. Gianfranco Trivitela.

“Almoço das Quintas” Sempre com Ilustres Presenças

Conforme tem vindo a ser anunciado, com a elevação do 
Consulado Honorário a Escritório Consular, têm vindo a 
ser promovidas algumas alterações no seu funcionamen-
to, por forma a melhorar a eficiência dos serviços presta-
dos aos utentes e a melhor equipar o serviço consular na 
baixada santista para o crescente aumento de demanda. 
Assim, o Escritório Consular passará a fazer atendimento 
por agendamento prévio e recurso aos serviços de correio 
para envio de documentação. Como tal, fica a partir desta 
data suspenso o atendimento presencial sem marcação 
prévia. Os utentes poderão realizar todos os seus pedi-
dos no Escritório Consular de Portugal através dos canais 
apropriados, nomeadamente através do site do Consula-
do Geral de Portugal em São Paulo www.consuladopor-
tugalsp.org.br. Basta seguir as indicações para solicitar o 
serviço que pretende, pagar os emolumentos e, nos casos 
de atendimento presencial (ex: cartão de cidadão, passa-
porte), escolher ser atendido em Santos. Os pedidos de 
nacionalidade (ou de transcrições, entre outros) passam 
a ser realizados através do envio de documentação por 
correio. Os processos poderão ser acompanhados atra-
vés do status do site, uma vez feito o registro. Aprovei-
tamos para relembrar que, devido à elevada procura, os 

pedidos de nacionalidade estão demorando mais do que 
anteriormente. Não existindo prazo legal para análise de 
um pedido de nacionalidade, solicitamos que todos os re-
querentes aguardem o seu processo ser concluído. Toda 
a documentação que não necessite de ser entregue pre-
sencialmente ao utente para a conclusão de um processo 
será posteriormente remetida por correio ou motoboy ao 
seu titular. Em caso de dúvidas poderão contatar o consu-
lado via o email:  consulado@santos.dgaccp.pt, ou pelos 
telefones: (13) 3223-6674 ou (13) 3223-1068. Para dúvi-
das genéricas sobre os serviços poderá igualmente ser 
utilizado: (11) 3084-1800. O atendimento presencial sem 
marcação será reservado aos casos e aos pedidos que 
não sejam passíveis de solução pela via acima descrita. 
Todas estas alterações visam criar uma maior celeridade 
no processamento de pedidos e, a médio prazo, garantir 
uma maior eficiência e capacidade de atendimento dos 
utentes, uma vez que todos os que se deslocarem ao Es-
critório Consular terão a certeza de ser atendidos em data 
e hora pré-determinada, com economia de tempo para o 
utente e melhor triagem. O consulado conta com a melhor 
compreensão de todos os utentes para os eventuais incô-
modos que esta necessária transição possa criar.

COMUNICADO 
AOS UTENTES DO ESCRITÓRIO CONSULAR DE SANTOS
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O Sporting bateu o V. 
Setúbal por 2x1, em Alva-
lade, partida referente à 
2.ª jornada da Liga. Nani 
foi a figura do encontro 
ao apontar os dois gols 
do triunfo leonino diante 
dos sadinos.

O capitão dos leões foi 
o primeiro a dar o exem-
plo e assinou o primeiro 
na conta pessoal ao mi-
nuto nove, num remate de 
meia-distância que sur-
preendeu o goleiro Cris-
tiano, após lançamento 
de Jefferson na esquerda 
do ataque.

O Benfica vai vencen-
do (1x0), o Boavista, no 
Bessa, este sábado à 

O FC Porto venceu 
fora o Belenenses, por 
3x2, em jogo da segunda 
jornada da I Liga portu-
guesa de futebol, graças 
a uma grande penalidade 
aos 90+6 minutos.

Os campeões nacio-

nais estiveram a vencer 
por 2x0, com gols de Dio-
go Leite (26 minutos) e 
Otávio (46), mas o Bele-
nenses conseguiu chegar 
ao empate, por Fredy (55), 
de grande penalidade, e 
Keita (83).

O Santa Clara empa-
tou em casa com o Spor-
ting de Braga (3x3), em 
jogo da segunda jornada 
da I Liga portuguesa de 
futebol, em que os insu-
lares estiveram a perder 
por 3-0.

 O jogador do Santa 
Clara, Rachid (E), dis-
puta a bola com o joga-
dor Sporting de Braga, 
Ricardo Esgaio (D), du-
rante o jogo da Primeira 
Liga de Futebol dispu-
tado no Estádio de São 

ELIDIO LOPES
Corretor

de Seguros

Há mais de 35 Anos no Mercado

Trabalhando com
as Melhores Seguradoras

Atendemos os Nossos Clientes 24hs 
inclusive Sábados, Domingos e Feriados

Escritório: Travessa do Ouvidor, 05 
2º andar - Centro - Rio de Janeiro

Tel.: (21) 98105-7346
Email:elidiolopes@bol.com.br

SPORTING VENCE V.
SETÚBAL COM BIS DE NANI

 Os sadinos respon-
deram 10 minutos depois 
na sequência de um erro 
de Romain Salin: o guar-
dião leonino deixou es-
capar uma bola bombe-
ada por Nuno Reis para 
a grande área, erro que 
Mendy aproveitou para 
servir Zequinha, que, na 
passada, assinou o tento 
da igualdade.

Na segunda parte e já 
com Jovane Cabral em 
campo, o Sporting alcançar 
novamente a vantagem: 
cruzamento milimétrico do 
jovem extremo leonino lan-

çado por Peseiro (em de-
trimento de Misic) e Nani 
aparece solto de marcação 
na zona do pênalti, fazen-

do o gol da vitória de ca-
beça, naquele que é o seu 
primeiro bis com a camiso-
la verde e branca.

Benfica vence Boavista ao intervalo

tarde. Ferreyra marcou o 
único gol da primeira par-
te após um erro defensivo 

Santa Clara recupera de desvantagem
de 3x0 e empata com Sporting de Braga

FC Porto vence Belenenses
no Jamor ao cair do pano

da equipe axadrezada.
Numa primeira parte 

equilibrada, foi a equipe 
da casa a fazer a primei-
ra ameaça, aos quatro 
minutos. Num contra-ata-
que bem desenhado pelo 
Boavista, com Fábio Es-
pinho a desmarcar Car-
raça na direita, o lateral 
cruzou tenso em direção 
ao segundo poste, onde 
André Almeida não impe-
diu que a bola chegasse 
a Falcone, mas o argen-
tino rematou às malhas 
laterais da baliza.

O argentino, que foi 

a novidade no onze do 
Benfica ao render o lesio-
nado Castillo, inaugurou 
o marcador aos 35 minu-
tos. Num lançamento a 
favor do Boavista, Carra-
ça, já na área, facilitou e 
perdeu a bola para Fer-
reyra. Idris ainda tentou 
ajudar o colega, mas a 
bola ficou mesmo com o 
avançado argentino que 
atirou colocado, fora do 
alcance de Helton. Foi 
o primeiro gol do avan-
çado argentino com a 
camisa do Benfica em 
jogos oficiais.

Miguel, Ponta Delgada, 
Açores, 19 de agosto de 
2018. EDUARDO COS-

TA/LUSA © 2018 LUSA 
- Agência de Notícias de 
Portugal, S.A. Pablo (24 

minutos), Wilson Eduar-
do (29) e Dyego Souza 
(40) colocaram os braca-
renses a vencer por 3x0, 
mas, na segunda parte, 
o Santa Clara chegou 
ao empate, com gols de 
Thiago Santana (46), Zé 
Manuel (60) e Fábio Car-
doso (65). Com este re-
sultado, o recém-promo-
vido Santa Clara somou 
o primeiro ponto e subiu 
a 13.º, enquanto o Spor-
ting de Braga segue no 
quarto posto, com quatro.



Prosseguem os ata-
ques entre o Benfica e 
o FC Porto nas redes 
sociais, tendo agora os 
encarnados colocado 
em causa o dinheiro das 
transferências azuis e 
brancas e recordado 
que só foram campeões 
uma vez nos últimos cin-
co anos.

 “Mansos são os que 

O capitão de Por-
tugal, Cristiano Ronal-
do, celebra, esta se-
gunda-feira, 15 anos 
desde o primeiro jogo 
pela Seleção A, que foi 
diante o Cazaquistão, 
no dia 20 de agosto de 
2003, segundo refere 
a edição impressa de 
A BOLA.

Cristiano Ronaldo 
soma na Seleção Na-
cional 154 jogos, 85 
gols, cinco hat-tricks, 
14 vezes em que bi-
sou, esteve em qua-
tro Europeus (2004, 
2008, 2012 e 2016) 
e quatro mundiais 
(2006, 2010, 2014 e 
2018).

O goleador portu-
guês está a 30 jogos 
de igualar o recordista 
mundial de jogos em 
seleções nacionais: o 
egípcio Ahmed Has-
san, com 184.

BENFICA RECORDA FC PORTO QUE SÓ FOI
CAMPEÃO UMA VEZ NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS

em silêncio vêm o seu 
clube entrar em falência e 
ser intervencionado pela 
UEFA, apesar de milhões 
das contratações a que 
deram sumiço e que es-
tão em júbilo por nos úl-
timos cinco anos apenas 
um título de campeão te-
rem conquistado”, revela 
o Tweet oficial da Comu-
nicação do Benfica.

RONALDO: 
15 ANOS, 

154 JOGOS,
85 GOLS E 
UM TÍTULO

Na sequência das crí-
ticas que foram sujeitos, 
nas redes sociais por par-
te do Benfica, o FC Porto, 
na newsletter “Dragões 
Diário” deu o tratamento.

“Chá de camomila. As 
vitórias do FC Porto pare-

DRAGÕES ACONSELHAM
CHÁ DE CAMOMILA AO RIVAL

cem estar a tirar o sono a 
alguns. Deve ser um qual-
quer efeito secundário da 
porta 18. Pela nossa parte, 
vamos esforçar-nos para 
continuar a causar-lhes 
pesadelos”, escreveu o FC 
Porto nas redes sociais.

O Portugal-Polônia, 
da última jornada do Gru-
po 3 da Liga das Nações, 
vai realizar-se no Estádio 
D. Afonso Henriques. O 
encontro está marcado 
para 20 de novembro, às 
19.45 horas.

 Antes, Portugal de-
fronta a Itália a 7 de se-
tembro, no Estádio da 
Luz, e dos encontros fora 
com a Polônia e Itália, a 11 
e 17 de novembro.

LIGA DAS NAÇÕES PASSA POR
GUIMARÃES EM 20 DE NOVEMBRO

Portugal vai defrontar 
a Itália a 17 de novembro 
às 19.45 horas, no estádio 
de Giuseppe Meazza, em 
Milão. Este jogo vai con-
tar para a quinta jornada 
da fase de grupos da Liga 
das Nações, a nova prova 

PORTUGAL JOGA 
COM ITÁLIA NO 

GIUSEPPE MEAZZA

de seleções da UEFA.
Recorde-se que Portu-

gal está inserido no grupo 
3 da Liga A, onde vai de-
frontar Itália e Polônia. O 
vencedor do grupo dispu-
ta a fase final em junho de 
2019.

1.ª jornada
Descanso

2.ª jornada
10 de setembro:
Portugal x Itália 

3.ª jornada
11 de outubro:
Polônia x Portugal 

4.ª jornada
Descanso

5.ª jornada
17 de novembro:
Itália x Portugal

6.ª jornada
20 de novembro:
Portugal x Polônia

O selecionador de Por-
tugal, Fernando Santos, 
abordou a nova compe-
tição, denominada Liga 
das Nações, e assegurou 
que a Seleção Nacional 
irá jogar para tentar vencer 
esse prova.

“Final obviamente que 
vi, não com muita vontade, 
mas vi. E acho que ganha 
sempre quem merece. 
Ganhou quem mereceu, 
que foi a França. Há essa 
discussão se fosse assim, 
se fosse assado… não re-
sulta em nada. O futebol é 
um jogo de erros, a Fran-
ça errou menos, venceu, 
é um justo vencedor. Está 
de parabéns por isso. Ago-
ra vai iniciar-se uma nova 
competição, que nunca foi 
jogada, caso da Liga das 
Nações, que todos nós 
ainda estamos há perce-
ber um pouco, irá iniciar-se 
em três jornadas segui-
das, setembro, outubro e 
novembro, um bocadinho 
diferente, porque só há 

FERNANDO SANTOS GARANTE: “QUEREMOS
VENCER A LIGA DAS NAÇÕES”

quatro jogos e há dois par-
ticulares, no qual se inclui 
a Croácia [6 de setembro], 
é particular, mas é obriga-
tório. Lutamos sempre por 
ganhar e é isso que vamos 
procurar fazer na Liga das 
Nações. Aquilo que nós 
temos de pensar quando 
representamos a Sele-
ção é que nem que seja 
no fim do mundo há sem-
pre um português a torcer 
com a camisa rodeado de 
milhões. E com parcerias 
destas só temos um obje-
tivo, um lema desta casa, 
ganhar. Há sempre três 
resultados positivos, dois 

não gostamos nada, um 
então rigorosamente nada 
e um de que gosto muito, 
que é ganhar e é o que 
procuraremos fazer na 
próxima competição», afir-
mou Fernando Santos.

O técnico destacou a 
forma como a Seleção 
Nacional foi recebida 

após a participação no 
Mundial

“Recepção após Mun-
dial? Sempre bem. Mais 
do que eu pensava, por-
que não cumprimos aquilo 
que eram as nossas ex-
pectativas. (…) Da primei-
ra vez que me abordaram 
pensei que me iam dizer: 
“Epa, que chatice, não 
chegámos lá, não fomos 
campeões. Nada. Deram-
me os parabéns, deram 
os parabéns aos jogado-
res, pelo que fizeram em 
campo, pela atitude, pela 
forma muito forte com que 
procuraram que Portugal 
pudesse ser reconhecido 
no mundo.”

Calendário de jogos de
Portugal na Liga das Nações:



Rio de Janeiro, 23 a 29 de agosto de 2018PORTUGAL  EM FOCO

Com imensa satisfação constatei, in loco, o sucesso 
do programa Atividade Sênior, desenvolvido há mais de 
dez anos na minha querida cidade de Viseu. Foi estimu-
lante verificar o sucesso da iniciativa, que, hoje, envolve 
mais de 3 mil idosos e recebe cada vez mais adesões, 
ano após ano. As diferentes atividades buscam o desen-
volvimento da saúde física e mental da chamada Tercei-
ra Idade, bem como a maior interação entre as pessoas, 
incluindo contatos com jovens e adolescentes, a fim de 
estimular o potencial transformador do relacionamento 
entre gerações. É algo que, sem dúvida, subsidiará ini-
ciativas semelhantes que pretendo ajudar a implantar 
no Rio de Janeiro. Lembro que, quando Secretária de 
Assistência Social e Direitos Humanos, restaurei plena-
mente as Academias da Terceira Idade, programa que 
guarda características semelhantes às de Viseu.

Em minha breve visita a Portugal, também dei conti-
nuidade, em Viana do Castelo, ao programa de intera-
ção turística entre o Norte do país e o Rio de Janeiro, 
que eu própria havia lançado na capital carioca em mar-
ço passado, durante as comemorações dos 90 anos da 
Casa do Minho. Agora, em solenidade na Câmara Mu-
nicipal de Viana do Castelo, assinei com o Presidente, 
José Maria Costa, a formalização do processo de irma-
nar as duas cidades. Em discurso, Costa disse que o tu-
rismo brasileiro aumenta na região e o acordo ajudará a 
estimular ainda mais o fluxo de visitantes. Ao concordar 
com ele, lembrei que a área de turismo pode e deve ser 
mais explorada. “O acordo que agora assinamos, sem 
dúvida permitirá estabelecer uma verdadeira parceria, 
levando o que de bom Viana tem para oferecer ao Rio 
e trazer do Rio tudo que for do interesse de Viana do 
Castelo”. 

Em síntese, foi uma visita extremante proveitosa 
para nosso intercâmbio social e cultural e, particular-
mente gratificante para mim, que tive oportunidade de 
rever um Portugal renascido, dando lições de desenvol-
vimento e humanidade, não só ao Brasil, mas a muitos 
outros países.

Novas lições 
portuguesas

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

AVANCINI & RESENDE
ADVOGADOS ASSOCIADOS

Gabriela Resende - Advogada

Rua Carlos Alberto da Mota Pinto, 17 - 3A - CEP 1071-313 Lisboa
Tel.: (351) 911820 902 / e-mail:gabrielaresende@ar-advocates.com

Imigração, Golden Visa, nacionalidade, homolagação de sentenças,
abertura de empresas, propriedade intelectual dentre outras
Realocação de famílias ou de empresa em território português

Como sempre 
movimentado o 

famoso Restauran-
te Barsa, no Cadeg, 

onde seu proprie-
tário André recebe 

os amigos com seu 
alto astral habitual, 
e saboreiam a deli-
ciosa gastronomia 

e um ótimo vinho

cadeg - Encontro de amigos 
noRestaurante Barsa
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Camilo Leitão estreou nova idade

Explosão de alegria do aniversariante da semana Camilo Leitão, 40 anos de muita ale-
gria ao lado das suas filhas Ana Paula, Adriana e demais familiares

A Casa da Vila da Feira foi o 
ponto de encontro da familia e dos 
amigos para, juntos, festejarem os 
40 anos de vida deste amigo fol-
clorista, músico e cantor. Ao longo 
de sua vida vem construindo uma 

linda história ao lado das suas fi-
lhas, Ana Paula, Adriana e Camila.

Momentos de muita alegria 
com direito a bolo festivo e muita 
música para o amigo. Parabéns 
Camilo.

Registro 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco, vemos, 
Alice Boaven-
tura, Neli e 
uma amiga

O aniversa-
riante Camilo 

Leitão co-
memorando 

mais um ano 
de vida do 

jeito que gos-
ta, cantando 

com a Banda 
Lusofana

UMA AUTÊNTICA ALDEIA 
PORTUGUESA NO CADEG

Sábado bem descontraído na Aldeia Portuguesa do Ca-
deg com o Conjunto Cláudio Santos e Amigos agitando 
o ambiente

Mais um casal de destaque da nossa comunidade portu-
guesa sempre presente na Aldeia Portuguesa Manuelzi-
nho e esposa Preciosa

Sábado, fim da ma-
nhã, começo da tarde. 
Já se ouvem os pri-
meiros sons da san-
fona, ou melhor, das 
concertinas, a versão 
portuguesa do ins-
trumento. O estabe-
lecimento criado por 
Carlos Cadavez surgiu 
como uma consequên-
cia natural dos almo-
ços para patrícios que 
o imigrante português 
promovia no Cadeg. 
Hoje, no primeiro dia 
do fim de semana, 
uma multidão se reú-
ne em torno da música 

típica, bolinhos de ba-
calhau e sardinha por-
tuguesa acompanhada 
de cebola  e batata. Há 
quem parta logo para 
uma refeição mais ro-
busta, a exemplo do 
bacalhau na brasa, 
com batata cozida ou 
do cozido a Portugue-
sa. Bebe-se vinho da 
terrinha, garrafas das 
marcas Casal Garcia, 
Chaminé e Esporão. 
O calor quase o ano 
inteiro, no entanto, in-
centiva o consumo de 
cerveja.  As opções, 
poucas, incluem Brah-
ma e a portuguesa 
Super Bock. Comes 
e bebes são atrações 
em todos os dias de 
funcionamento, mas 
a música ao vivo só 
se ouve nos sábados, 
com direito a palco 
montado e bandeiras 
para enfeitar, entre 13h 
e 18h30. IMPERDÍVEL.

Presença 
marcante no 
Restaurante 

Cantinho das 
Concertinas 
no Cadeg, o 
empresário 
Ceará e um 

grupo de ami-
gos Humberto 

Mendonça – 
Presidente da 
Casa Unidos 

de Portugal 
em Alcântara, 

Manuel No-
vais e demais 

familiares
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IMPERATOR

A cultura portuguesa é nossa também! Todos temos bastante da pátria mãe nos 
nossos corações, nas lembranças afetivas de nossos pais, nossos avós... um pouco 
de Portugal estará pertinho de nós, através da belíssima voz da Fadista, Maria Alcina. 
Radicada no Brasil há mais de 50 anos, a fadista, trará o melhor do cancioneiro 
lusitano: Ai Mouraria, Nem às paredes confesso, Foi Deus, Lisboa Antiga
e tantos outros sucessos encherão nossos corações de emoção
e poderemos entoar todos juntos “...é com certeza, uma Casa Portuguesa”...  

27 DE SETEMBRO | QUI: 16H
Uma Tarde Portuguesa

com a Fadista Maria Alcina

Ingressos Plateia inferior e balcão: R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)

anos de fundação
da Casa do porto rJ73

Domingo de festa 
para a comunidade 
portuguesa que co-
memorou o 73.º ani-
versário de fundação 

da querida Casa do 
Porto do RJ, situada 
no tradicional bairro 
da Tijuca, com um 
almoço. Foi especial, 

na entrada bolinhos 
de bacalhau, batidas 
tropicais, churrasco 
completo com tripas à 
Moda do Porto, iscas 

de bacalhau à moda 
de Santo Tirso, doces 
portugueses, e mesa 
de frutas para sobre-
mesa. Tudo prepara-
do com uma equipe 
de primeira sob a su-
pervisão do mestre da 
culinária o Presidente 
Manuel branco. Tudo 
servido com muito ca-
rinho aos amigos.

Tivemos também 
suavizando à tarde 
festiva o Conjunto Vi-
lacondenses com o 
Santos e sua sanfona. 
Momento de emoção 
no tradicional para-
béns, onde todos reu-
nidos diante do bolo 
comemorativo canta-
ram os parabéns.

Foi sentida a au-
sência da primeira-

dama D. Berta Bran-
co que está em plena 
recuperação de sua 
saúde e graças a 
Deus em breve estará 
de novo no nosso con-

Durante o almoço festivo da Casa do Porto, o dinâmico Presidente Manuel Branco com 
a fadista Maria Alcina e a radialista Idália

Um time de responsabilidade prestigiando os 73 anos de fundação da Casa do Porto, o 
casal empresário Antônio Ribeiro, esposa Maria Antônia Ribeiro, Elídio Lopes – corretor 
de seguros e o casal Armênio e Deolinda

Sempre incansável o presidente Manuel Branco atento a 
todos os detalhes principalmente na gastronomia

Panorâmica do bufê do almoço de aniversário do 73.º aniversário da Casa do Porto

Belo registro deste encontro de grandes amigos, a fadista 
Maria Alcina com os radialistas Idália e Maneca do vi-
torioso Programa Portugal Brasil Aqui e Agora na Rádio 
Metropolitana todo sábado

vívio social. E o Jornal 
Portugal em Foco pa-
rabeniza o Presidente 
Manuel Branco pela 
data e belíssimo al-
moço festivo.



WILMA GUIMARÃES, A VOZ DA MULHER
Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca

Maneca Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
OS CÃES LADRAM E A CARAVANA PASSA.
A MINHA CARAVANA PASSA CANTANDO

SEM NUNCA OLHAR PARA TRÁS.
MUITAS BÊNÇÃOS.

SAUDADES IMENSAS DOS 
AMIGOS QUERIDOS

ANTONIO CORREIA  
PATRIARCA  DO 
FOLCLORE EM 

VOLTA REDONDA 
HOMENAGEANDO O 

FADO DE SUA 
AUTORIA 

“SOLIDÃO”

A Casa do Porto completou 
73 Anos de Fundação

O casal muito amado por todos nós, D. Luísa e Sr. Rui 
Proença, estão deixando um vazio nas nossas vidas. 
Lembranças maravilhosas dos nossos momentos de en-
contros, na Comunidade, junto com a saudosa Benvinda 
Maria, a alegria era permanente. Amigos queridos, po-
dem ter certeza que estão sempre nas nossas lembran-
ças e nossos corações. MUITAS BENÇÃOS. ABRAÇOS 
FADISTAS.

No programa Debates Quentes, na Rádio 
Bandeirantes, que vai ao ar às terças e 
quintas-feiras, às 12 horas. É interessan-
te o debate em que discutimos assuntos 
importantes para a sociedade. Participa-
ram Dr. Telius Memória - Procurador da 
Justiça, Dra. Francisca Talarico - Presi-
dente Imediata do Distrito Múltiplos LC. 
Presidente do Lions Club. Maracanã, Rio 
de Janeiro, Dr. Artur Menezes - Arquiteto 
e Urbanista, fadista Maria Alcina, Wilma 
Guimarães - Diretora do Programa, Dr. 
Pedro Gamen Economista, Dra. Jussa-
ra Valverde - escritora e pres. da União 
Brasileira de Escritores do Rio de Janei-
ro, Médica - Profa. de Cirurgia Geral da 
UERG. MUITAS BENÇÃOS

Não me peças pra cantar.
Cantigas que já cantei.
Nem tentes mais recordar. O  forte amor que te dei
A sussurrar me disseste, para sempre te amarei! 
Se soubesse, que esquecer. È bem melhor que abalar.
Á muito tinha esquecido, quem  um dia quis amar,
E não soube me prender, nem tão pouco avaliar. 
O amor e o bem querer são opostos verdadeiros,
O amor  fica pra sempre, O querer: é passageiro.
Saber esperar é virtude, apressado é rapineiro, 
Acabou-se a cantoria ... terminei meu lamentar,
Quando me tornares a ver, não me peças pra cantar,
Cantigas que eu já cantei,
Somente pra te agradar.
MUITAS BENÇÃOS: ABRAÇOS FADISTAS.

CURTINDO O AMOR 
COM A FAMILIA  EM 
RIO DAS OSTRAS

A família do nosso editor do Jornal Por-
tugal em Foco, Fernando Morais, muito 
felizes curtindo o Dia dos Pais à beira mar 
em Rio das Ostras, com direito á almoço 
de primeira qualidade. preparado pela 
sua filha e esposa. Uma data  pra lá de 
especial. Sem dúvida foram momentos 
inesquecível desta linda família que futu-
ramente será bem maior com  a graça de 
Deus. Na foto, num close vemos o Fer-
nando Morais, sua linda esposa Maria do 
Socorro, sua amada filha Camilla Martins 
e seu genro Paulo Sergio. Que Deus os 
protejas e MUITAS BENÇÃOS.

FAMÍLIA LINDA, FAMÍLIA FELIZ
O querido casal, Elizabete e Asdrúbal Rodrigues, 
passando férias em Portugal com os pais Maria e 
comendador Cesar Soares, muito felizes, curtindo 
os lindos netos, Pietra e Hugo. Na foto, sorrindo fe-
lizes, exuberantes felicidade, no grande amor que 
os une. Se todos fossem iguais a vocês. MUITAS 
BENÇÃOS!

O querido jornalista-es-
critor Igor Lopes uniu o 
útil  ao agradável. Viajou 
para Portugal onde foi fa-
zer doutorado de Mídias 
Sociais na Universidade 
Nova Lisboa. Foi convi-
dado pelo Presidente da 
Casa do Minho do Rio de 
Janeiro, Agostinho dos 
Santos, para festejar o 
seu aniversário, nas fes-
tas da Senhora da Ago-
nia em Viana do Castelo, 
junto com as autoridades 
presentes, destacando-
se o meu querido ami-
go, Dr. Luís Filipe Castro 
Mendes, atual Ministro 
da Cultura de Portugal. 
Parabéns, querido Igor, 

FELIZ ANIVERSÁRIO, 
IGOR LOPES

Pé de Valsa
da Semana, 

em Dose Dupla

Casa do Porto, domingo passado, completou 73 
anos de fundação: o Presidente Manuel Branco, 
com sua diretoria, organizaram um almoço festivo 
para  esta data tão significativa, num ambiente que 
valem a pena registrar, parecia uma família só. A 
tarde foi animada pelo Conjunto Vilacondenses que 
botaram todos para dançar, como vemos na foto, 
com muita alegria, uma bela disputa entre dois ca-
sais muito atuantes na vida social luso-brasileira, : 
D. Maria Antónia e seu marido, Antônio Ribeiro e D. 
Prudência com seu marido Manuel, carinhosamente 
conhecido como Manuelzinho. Para os dois casais, 
parabéns pelo show de sempre na pista da dança e 
muita saúde. 

N. S. de Fatima no
Coração de quem tem Fé

Domingo passado foram comemorados os 73 
Anos do Solar Portuense, como vemos neste 
lindo cenário fotográfico, a grande fadista Ma-
ria Alcina foi almoçar com os amigos e prestou 
uma homenagem, cantando uma musica alusi-
va a Cidade e a Casa do Porto, onde recebeu 
muitos aplausos, mas quando chegou a esta 
mesa, seus fãs ficaram radiantes, como vemos 
Dona Celia Santos, que faz parte da Casa e ami-
ga Fatima - cantora  do Conjunto Vilacondense, 
que adoraram este nobre gesto. Aqui deixo meu 
abraço para o trio, com o desejo de muita saúde.

Amigo João Zaranza, folclorista de muitos anos no Arou-
ca Barra Clube, um brasileiro sempre ligado à nossa Co-
munidade, escrevo com muita propriedade pelo que sei e 
acompanhei de perto, quando  de seu problema de saúde,  
foi muito preocupante, sei o quanto você se agarrou com 
Nossa Senhora de Fatima e para minha alegria,  agora te-
nho o prazer de registrar sua gratidão e presença no Altar 
do mundo, Fatima Portugal, Peço muitas Bençãos a Nos-
sa Senhora de Fatima, para todos nós, parabéns amigo.   

Fatima lugar de fé e emoção 

Faço este registro com muita sa-
tisfação e parabenizo estas jovens 
como vemos, à esquerda D. Sonia, 
na sequencia três jovens do folclo-
re, que são: D. Celia Santos, Ana 
Maria e Andreia. Para vocês minhas 
jovens, continuem assim, servindo 
essas delicias de doces ou cola-
borando com as Diretorias, para a 
grandeza, da história luso-brasilei-
ra, lindo exemplo que pode ser se-
guido, por outros mais, parabéns e 
muita saúde amigas.

mereces muito pela tua 
simplicidade e grande 
valor.
MUITAS BENÇÃOS!

Parabéns a este Quarteto da Casa do Porto

É gratificante 
para mim publi-
car esta linda 
foto e falar mais 
uma vez  de Fa-
tima, que recebe 
durante o  ano, 
milhares de pes-
soas de todo o 
mundo, desta 
vez, vemos uma 
jovem senhora 
do Brasil com 
sua filhinha ao 
colo,  para quem 
não conhece, é 
a primeira dama 
da Casa Vila da 
Feira e Terras de 
Santa Maria, que 
numas merecidas férias, levou sua filha, Camilinha  para 
mostrar onde apareceu Nossa Senhora, aos três pas-
torinhos. Parabéns para a  Rose, que  Nossa Senhora 
de Fatima, lhe abençoe e toda a sua família, extensivo 
a todos nós. 

Olhem a alegria da Aurea Nogueira Gonçalves, exi-
bindo sua certidão de registro de nacionalidade por-
tuguesa, depois de anos de luta, agora vitoriosa junto 
a Conservatória e Justiça Portuguesa, coroando um 
projeto inspirado no amor à “terrinha”, principalmente 
com seu marido Luiz Guilherme Nogueira Gonçalves, 
que já possui a cidadania há muitos lustros. Casados 
há 43 anos, Luiz Guilherme não se conformava que 
sua esposa não obtivesse a nacionalidade, sonho 
comum ao casal que sempre se dedicou a vida junto 
à comunidade, sob o aspecto social, gastronômico e 
cultural, amantes da cozinha lusa e principalmente 
do fado. Foi fundamental a contratação de uma advo-
gada brasileira, radicada em Portugal, Dra. Gabriela 
Rezende que sabe tudo sobre o assunto.

Nova Portuguesa

Comemoração
no Vila

Galé Hotel Rio-
Quem estreou nova idade foi à 

querida amiga Ana e muito  feliz 
festejou no belíssimo Vila Galé 
Hotel Rio, onde foi envolvida 

pelo carinho dos amigos Fernan-
do, Domingos Cunha do Res-
taurante Glória, esposa Perci 

Cunha, Daniel, Carlos, Sérgio, 
Vanda, Mariza e Maria Alice 

Abreu,mais amigos
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Almoço dos amigos no domingo beirão

Quem esteve este fim de semana no convívio social na Casa das Beiras foi o casal 
Barbara e esposo Germano Caridade, seu irmão Hilário Caridade. Na foto quando eram 
cumprimentados por um amigo

Panorâmica do almoço dos amigos realizado no domingo no solar beirão, em primeiro 
plano o Eduardo Rocha, ao fundo muita gente boa e amiga

Muito legal o al-
moço deste 

último domingo na 
Casa das Beiras. 
Mais uma vez o Pre-

sidente e seus co-
laboradores dando 
um show de organi-
zação, muita compe-
tência com a Casa 

recebendo um bom 
número de associa-
dos e convidados 
que sempre são pre-
senças marcantes 

A atração musical dominical no almoço dos amigos que tem cada apresentação ficado 
melhor ainda. Parabéns moçada

no convívio social. 
O cardápio de mui-
to bom gosto com 
iguarias variadas, 
com muitas opções, 

não faltando o boa 
música ao vivo com 
o Conjunto Amigos 
do Alto Minho, sem-
pre com excelente 

repertório colocando 
os pés de valsa para 
bailar no salão. Um 
domingo perfeito 
que venha mais.
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Leila Monassa 
ARROZ DE 
BACALHAU

1/2 xícara (chá) de azeite
1 cebola grande fatiada
1 pimentão vermelho picado
1 xícara (chá) de azeitonas pretas pi-
cadas
400g de bacalhau dessalgado e desfia-
do
2 colheres (sopa) de extrato de tomate
1 1/2 xícara (chá) de arroz 
2 cubos de caldo de peixe
3 xícaras (chá) de água
Ovos cozidos fatiados e salsa para de-
corar

Em uma panela, aqueça o azeite em 
fogo médio e doure a cebola com o pi-
mentão.

Adicione as azeitonas, o bacalhau, o 
extrato de tomate, o arroz e refogue por 
5 minutos.

Despeje o caldo de peixe dissolvido 
na água e espere ferver.

Abaixe o fogo e cozinhe por 20 mi-
nutos, com a panela semi tampada, até 
secar toda a água.

Transfira para uma travessa, deco-
re com ovos cozidos, salsa e sirva em 
seguida.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Barra – Tel.:- 3325-3366
AGOSTO – 26 – Domingo – 13 h. Bailes do Rio. 
Vamos trazer para o nosso Salão Nobre a atmosfera 
dos grandes bailes do passado e seus inesquecíveis 
sucesso, com petiscos e muita bebida. A animação 
estará a cargo da Orquestra Di Bianchini.
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12h30 – Aberto ao público. 
O melhor da culinária portuguesa “Cantinho de Por-
tugal no coração da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
SETEMBRO – 1 – Sábado – De 13 as 17 horas. 
Tarde de Fados no Castelo da Feira. Show das no-
vas vozes do fado no Brasil Ana Paula e Camilo Lei-
tão. Música para dançar com o Trio Cláudio Santos.
SETEMBRO – 2 – Domingo – De 12 as 17 horas. 
Almoço Social. Local Salão Nobre. Cardápio varia-
do. Música por conta do Conjunto Som e Vozes.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
AGOSTO – 26 – Domingo – 12 h. “Arraial Trans-
montano”. Cardápio: Sardinha assada, tripas a moda 
Transmontana, churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diver-sas, caldo verde e frutas. Atra-
ções: Amigos do Alto Minho. Grupo Guerra Junqueiro. 
Dançarinos para Damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tel.: 3391-6730
AGOSTO – 26 – Domingo – Sede Social – 18 h. A 
voz romântica do Brasil. Agnaldo Timóteo na casa 
de Viseu. Não perca essa oportunidade. Garanta já o 
seu ingresso. Aceitamos cartões de crédito e débito.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
AGOSTO – 26 – Domingo – 12 h. Almoço em Ho-
menagem à Nossa Senhora do Sameiro. Missa às 10 
horas na Igreja São Judas Tadeu. A procissão será 
acompanhada pela Banda Irmãos Pepino. No almoço 
será servido: feijoada de feijão branco, filé de peixe, 
peito assado, arroz branco e saladas variadas. As 
atrações ficam por conta dos nossos Ranchos Fol-
clóricos: Juvenil, Veteranos e Maria da Fonte.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: 2568-9535
6.º Torneio Anual de Sueca 2018. Premiação – 1.º 
Lugar – Troféu de campeão + Convite para almoço 
self-service em evento de Convívio Social na Casa 
(a ser realizado no dia 9 de setembro). 2.º Lugar – 
Troféu de vice-campeão + Convite para almoço self-
service em evento de convívio social na Casa (a ser 
realizado no dia 9 de setembro).
Inscrições de duplas de 18 de julho a 18 de agosto na 
Secretaria da casa dos Açores (R$ 40,00 por dupla).
Divulgação da tabela dia 20 de agosto – disponível 
na Secretaria para todos os participantes (campeo-
nato com o mínimo de 8 duplas inscritas).
Local e datas reservadas para as partidas. Na sede 
da Casa dos Açores: Sábado, dia 25 de agosto (no 
período da tarde). Domingo, dia 26 de agosto (no 
período da manhã).
	

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585
AGOSTO – 26 – Domingo – 100 anos da Morte 
do Barão da Taquara - 11 h. Missa de celebração 
Póstuma – Igreja NS. da Penna.  
AGOSTO – 31 – Sexta-feira – 20 h. Resgate de uma 
história – Clube Recreativo Português, Taquara.
SETEMBRO – 2 – Domingo – 13 h. Almoço Portu-
guês com o Conjunto Cláudio Santos e Amigos.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
AGOSTO – 26 – Domingo – 12 h. Grande Festa Fol-
clórica. Com apresentação dos: Rancho Folcló-rico 
Luiz Vaz de Camões / Rancho Arouca Barra Clube 
/ Grupo Fol-clórico Armando Leça – Casa do Porto / 
Rancho Folclórico Casa de Viseu / Grupo Etnográfico 
Cantares e Dançares João Ramalho de Lafões. Ve-
nha fazer parte desta festa!!!!! Venha almoçar com um 
belo churrasco completo. R$ 50,00 o convite.
SETEMBRO – 9 – Domingo – 12 h. Quinta de San-
toinho – Grande Arraial Minhoto. Show com o Con-
junto Típicos da Beira e parti-cipação do rancho Fol-
clórico Luiz Vaz de Camões. Comidas típicas e muita 
diversão! Venha beber vinho do Pipo. Convite R$ 
70,00. O.B.S.: Bebidas e doces portugueses à parte.
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12 h. Apresenta Mar-
co Vivan. Almoço incluído. Venda de ingresso anteci-
pada. Faça a sua reserva Tel.: 21 2717-4225
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Muita calma nessa hora
As novas tecnologias mudaram o estilo de vida 

com infinitas possibilidades. Uma consequência 
triste disso foi a transformação do estresse numa 
doença da modernidade. Em meio a uma vida 
atribulada, problemas no trabalho, relacionamen-
tos complexos e o ritmo de vida corrido, os ben-
zodiazepínicos - os famosos calmantes - surgem 
como verdadeiras “poções mágicas” para ajudar 
a enfrentar as adversidades.

O consumo desse tipo de medicamento cres-
ceu 40% nos últimos anos. Nomes como Rivotril, 
Valium, Lorax, Olcadil, Lexotam e Frontal fizeram 
a cabeça de pessoas para aliviar o stress. Mas 
juntamente com a banalização dessa prática, ve-
mos a propagação de alguns problemas: muitos 
idosos sofrem quedas ao acordar no meio da noi-
te para ir ao banheiro, dependência gerada pelo 
uso prolongado e até mesmo perda de memória. 
Isso sem falar que seu efeito é perigoso se conco-
mitante com o álcool.

É preciso também entender que o efeito alcan-
çado é de relaxamento, mas não vem acompa-
nhado de paz verdadeira. Muitas vezes o usuário 
de calmantes está passando por algum problema 
e usa os medicamentos como escape. Nesse 
caso, a melhor solução é buscar a ajuda de um 
especialista, como um psicoterapeuta. É claro 
que em casos graves, como depressão clínica, 
estresse pós-traumático ou síndrome do pânico, 
por exemplo, os benzodiazepínicos são ótimos no 
auxílio do tratamento. O problema é considerar o 
medicamento como a melhor (ou única) maneira 
de se enfrentar o estresse da vida moderna.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj

pinheirosaúde

Vila da Feira em movimento

Cada dia esta imagem é mais 
marcante na Vila da Feira, onde a 
comunidade tem prazer e orgulho 
de levar seus filhos e netos para já 
sentirem o clima português desde 
pequeno e a primeira-dama Rose 
Boaventura é um claro exemplo 
disto com o amor de sua vida, sua 
filha Camila

Bonita imagem no convívio social Fernanda, Beth, Denise e demais fami-
liares numa pose para o Jornal Portugal em Foco

Falar do almoço dos do-
mingos feirense é “chover 
no molhado”. A comunidade 
luso-brasileira já sabe que, 
quando chegam à Casa, 
recebem um tratamento de 
primeira qualidade. Como 
sempre, o Presidente Er-
nesto Boaventura e seus 
diretores, Antônio Silva e 
o departamento feminino 
fazem questão de receber 
a todos com muito prazer 
e satisfação, deixando-os 
como se estivessem na sala 

das suas casas. E, mais 
uma vez esta semana, a 
turma de colaboradores da 
cozinha caprichou com um 
cardápio super variado com 
iguarias da gastronomia fei-
rense, marca registrada da 
Casa, além de deliciosos vi-
nhos nacionais e portugue-
ses de ótima procedência e 
a nossa deliciosa cervejinha 

gelada. A animação musical 
foi o Conjunto Cláudio San-
tos e Amigos que colocou os 
nossos famosos pés de val-
sa para bailarem no salão. 
Durante o evento foi realiza-
do o tradicional bingo e sor-
teios. Realmente, a Casa da 
Vila da Feira é a extensão 
do lar dos seus diretores, 
associados e amigos.

O charme musical da tarde social feirense com o Conjunto Cláudio san-
tos e Amigos


